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0.0 - PRE-INTRODUCÀO 
Em primeiro lugar, gostaria de agradecer ao Professor Doutor Óscar Lopes, por ter 
aceite ser o meu orientador, apesar de todos os seus afazeres, e pelo apoio que sempre me deu 
na elaboração deste trabalho, pela sua disponibilidade, constante e incondicional, pela sua 
gentileza, delicadeza e dedicação. Devo também agradecer-lhe o gosto, o prazer e a alegria por 
ele transmitidos nas suas lições de pragmática durante a parte escolar do mestrado, ao ponto de 
me fazer sentir -quase- na primeira lição que seria essa a área que eu havia de escolher para a 
dissertação. 
Ainda aproveito para agradecer a gentileza, disponibilidade e amabilidade de todos os 
professores envolvidos neste mestrado de Linguística Portuguesa Descritiva - Grupo B assim 
como a todos os colegas, que sempre souberam mostrar-se amigáveis e prestáveis. 
Finalmente, tenho de agradecer à minha família, e sobretudo ao meu marido sem o apoio 
do qual nunca teria acabado esta parte do meu percurso académico. Mostrou-se incansável 
durante os dois anos de duração do mestrado, e sempre soube, nos momentos em que me sentia 
fraquejar, transmitir-me auto-confiança e coragem para levar a bom termo esta dissertação, e 
muitas vezes também, aturar a minha má disposição quando as coisas não corriam como eu 
queria, principalmente na procura de bibliografia sobre o assunto deste trabalho. 
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O. - INTRODUÇÃO 
0.1. - PORQUÊ O "E" N' A RELÍQUIA ? 
Como já o dissemos na pré-introdução, soubemos praticamente desde a primeira lição de 
pragmática que seria esta a área que iríamos escolher para o nosso trabalho de dissertação, 
porque é uma área ainda mal definida, sobre a qual há muito que investigar e, 
comsequentemente , sobre a qual há muito para descobrir. Com efeito, o conceito da 
pragmática, relativamente recente, permanece ainda mal definido. 
Dado que as nossas primeiras leituras, em português, depois de termos adquirido alguns 
rudimentos dessa língua, foram as obras de Eça de Queirós, das quais espontaneamente 
gostámos, a escolha natural só poderia ser uma obra desse autor. A RELÍQUIA foi 
escolhida porque chamou a nossa atenção logo à leitura das primeiras páginas a abundância de 
e" que contém. CtA5? 
razão, 
É verdade que o "e" foi até hoje muito pouco estudado a nível pragmático; por esta 
), decidimos trabalhar com esta partícula. No parágrafo anterior, referimo-nos ao grande 
número de "e" presentes n' A RELÍQUIA. Com efeito, começámos a contá-los e verificámos 
que, em cada página d' A RELÍQUIA, havia entre 7 e 10 "e", o que deve somar mais de 
2000 "e" para a obra inteira, repartidos em quatro grandes grupos de utilização: 
• "e" entre termos; 
'e" entre membros (proposicionais ou frásicos); 
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- "e" em princípio de frases, 
- "e" mais um grupo de ligação. 
No princípio do trabalho, parecia que não haveria muito para dizer sobre o "e", até 
porque a literatura que existe presentemente sobre essa conjunção é bastante abundante no que 
se refere ao seu tratamente gramatical, mas praticamente nula no que se refere ao seu uso a 
nível discursivo. Apesar disto, pouco a pouco, e à medida que líamos e relíamos a A 
RELÍQUIA, "sentíamos" que havia muitas diferenças entre cada um dos "e" utilizados, e 
decidimos então examinar esta partícula, que, praticamente, tanto quanto sabemos, não foi 
explicitamente estudada a nível de discurso. 
Verificar-se-á, ao longo do trabalho, que a nossa escolha bibliográfica tem uma vertente 
predominantemente francesa e portuguesa. Há duas razões para essa escolha: por um lado, 
achamos que a partícula francesa "et" assemelha-se fortemente ao "e" português, e por outro 
lado, são as duas línguas que melhor conhecemos, o que nos permitiu pormenorizar as 
"nuances" que íamos instinctivamente sentindo no estudo do "e", n' A RELÍQUIA, e nas 
leituras que efectuámos. 
Quando Eça de Queirós escreveu a obra, nunca pensou que mais de um século depois, 
uma mestranda não portuguesa da Faculdade de Letras do Porto, iria estudar o valor 
pragmático dos seus"e",até porque nos anos 1880, não se falava sequer em pragmática. E 
possível que a multi-utilização do "e" pelo autor não passasse de uma vontade de imprimir 
determinados efeitos estilísticos ao seu texto. Nota-se por vezes que o "e" numa frase, e 
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consoante o contexto, ajuda a torná-lo mais ou menos coloquial, mais ou menos enfático, a 
tender para um determinado clímax, um determinado valor afectivo...Nunca se saberá, sem 
dúvida, o verdadeiro "porquê" da utilização de tantos "e" por Eça de Queirós n' A 
RELÍQUIA, até porque, como Marc Fumaroli, professor no Collège de France diz: 
"Tout savoir honnête commence par un aveu d'ignorance. Par un acte d'humilité. Tout 
savoir est comparable dans le fond à un fromage de gruyère. Mais les trous du savoir sont 
mobiles! Une découverte inattendue peut modifier ce qu'on avait cru bien savoir auparavant. 
/.../ Tout ce que nous avons écrit peut être, d'un jour à l'autre démenti, ou, en tout cas, 
profondément révisé. 
/.../ Au-delà des pièces manquantes, il y a une question redoutable, qui rend humble et qui 
intimide. Les méthodes que nous appliquons, les points de vue que nous épousons pour 
regarder, comprendre, faire comprendre des textes anciens sont-ils adaptés à leurs objets 
lointains? Il faut s'interroger à tout instant sur la validité des instruments dont nous nous 
servons. Certains peuvent avoir une évidence excessive, car nous nous enfermons volontiers 
dans notre euphorie contemporaine. Un travail presque toujours angoissant peut nous arracher 
à cet enfermement moderne. Il faut essayer de retourner à l'intérieur de ce qui a été senti, 
voulu, inventé à une époque où des déterminations très étranges, qui ont aujourd'hui disparu ou 
qui ne sont plus perçues, pesaient malgré tout sur la sensibilité, l'intelligence et le mode 
d'expression des hommes en société". 
"L'EXPRESS" n° 2300 - 10 de Agosto de 1995. 
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À medida que íamos lendo artigos escritos sobre as partículas conjuntivas, ficávamos 
com a ideia que a coordenação é um processo mental que, quando entra nas vias da realização 
linguística, deixa de ser coordenação em sentido restrito, e passa a identificar o acto de 
linguagem ao acto de pensamento, o que permite avançar com a ideia que todo o sistema 
gramatical sofre uma lei de inércia própria que lhe confere uma relativa autonomia em relação 
ao raciocínio psicológico que tem por função explicitar. Se essa lei exerce uma pressão 
determinante sobre o sistema, não pára de agir sobre ela e de a deformar. Daí a conclusão 
seguinte: Não basta a pesquisa orientada no sentido Pensamento -» Língua («psico-logico 
analítico»), nem o inverso: Língua -» Pensamento (sintaxe «lógico-sintética») utilizada de 
forma constante. Assim, nada se pode tirar dessas frases dos Pensamentos de Pascal: 
"Toute la dignité du langage consiste dans la pensée, et c'est de là qu'il lui faut relever". 
Vamos transpor esta frase e dizer o seguinte: que seria do instrumento de coordenação, 
se só coordenasse palavras, grupos de palavras ou frases? A função evidente dessas partículas 
consiste na ligação dos pensamentos, e é daí que é preciso, em primeiro lugar, que ela nasça. 
Felizmente, Pascal completou assim a frase supracitada e comentada: 
"Les sens reçoivent des paroles leur dignité, au lieu de la leur donner". (Pensées) 
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0.2. - A RELÍQUIA DE EÇA DE QUEIRÓS 
(...) "É difícil encontrar um artista mais amante da Forma do que é o autor de A 
RELÍQUIA. Isto é apenas uma qualidade, e mesmo quando essa qualidade seja grande, não 
deixa por isso de ser um factor secundário na elaboração da obra-prima. Mas o que é raro, é 
encontrar um escritor como o Snr. Eça de Queirós que, sabendo esculpir a palavra com a graça 
e a opulência de Gautier, saiba também com dois diálogos dar vida ao seu mármore, animá-lo, 
fazê-lo pensar e manobrar, e isto com um vigor tal, que é preciso subir até Balzac para lhe 
encontrar um bom termo de comparação. 
Neste ponto qualquer dos personagens de A Relíquia tem uma vida tão intensa e o 
sangue corre-lhe tão facilmente nas veias, como qualquer dos personagens da Recherche de 
l'absolu, do Albert Savarus, do Z Marcas, ou do Chef-d'oeuvre inconnu:\...) 
(...)" Porque A RELÍQUIA - fantasia, quimera, obra de demie-teinte ou como lhe 
queiram chamar - não deixa por isso de ser o precioso invólucro que encerra dentro em si todas 
as notáveis e variadas qualidades do talento de um grande artista... E por isso ela é digna do 
nosso respeito e da nossa admiração! 
(Extraído de A Ilustração, vol. IV, fase. n° 14 - 20 de Julho de 1887) 
(com ortografia actualizada) 
Mariano Pina 
Após essa opinião de um contemporâneo do autor d' A RELÍQUIA, ficámos no 
que se refere ao (ab)uso da coordenativa "e", com a quase certeza que, se a sua utilização é 
tão abundante, não podia ser fruto do acaso, que era algo mais do que o desejo 
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de"coordenar"termos ou membros (proposicionais ou frásicos). Pensámos que era o produto 
de uma intenção do autor, isto é, pareceu-nos que ele procurou -e conseguiu- um efeito 
estilístico fora do comum..Soube manejar com virtuosismo todos esses "e", a nível estrutural, e 
soube conferir-lhes uma carga pragmática sem igual. 
Numerosos são os casos, n' A RELÍQUIA, em que aparece coordenação aplicada a 
três termos, ou mais. A esse respeito, Gérald Antoine diz, em "/a Coordination en Français" 
(1958) que: 
"A la fin du XVIo siècle, l'utilisation de la coordination appliquée à trois termes, 
ou plus, est déjà suffisamment fixée pour permettre, -quand il s'agit d'un écrivain de génie-, 
transporter le problème du plan de la syntaxe sur celui des effets de style". 
Se alguém ousa pretender que Eça de Queirós não foi um escritor de génio, é 
porque não conhece a sua obra. De acordo com Ernesto Guerra da Cal, em "Língua e Estilo de 
Eça de Queiroz", parece que tudo o que ele escrevia, cada letra, palavra, frase, partícula, sinal 
de pontuação, era devidamente pensado, pesado, e que tudo servia para -correndo o risco de 
sermos repetitiva- atingir perfeitos efeitos estilísticos. 
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0.3. - METODOLOGIA 
Já referimos em 0.1. que se podiam distinguir, n' A RELÍQUIA, quatro grandes grupos 
de utilização do "e". A nível semântico/pragmático, tratámos da partícula segundo a ordem 
seguinte: 
0.3.1. - "e" entre termos, 
0.3.2. - "e" entre membros; 
0.3.3. - "e" em início de frase, 
0.3.4. - "e" com grupos de ligação. 
Como se verá pela análise dos "e", existe uma enorme correspondência, n' A 
RELÍQUIA, entre as coordenações com valores estilísticos, tanto de termos a termos como de 
membros a membros. 
Do ponto de vista arquitectural, o que prevalece, na obra estudada, são os tipos "a «e» 
b", e "A «e» B", embora a justaposição assindética entre termos e entre membros seja também 
mais uma das estratégias utilizadas abundantemente por Eça de Queiroz. 
No que se refere aos "e" em início de frases, notámos que eles são mais frequentemente 
utilizados depois de uma pontuação forte, talvez para reforçar o poder impressivo do membro 
sobre o qual incide.Para terminar, encontra-se a utilização do "e" mais grupo de ligação e, 
como diremos no paragrafo dedicado ao assunto, nesses casos, em vez de a coordenação ser 
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feita apenas pelo simples "e", ela é por vezes "reforçada" por um advérbio ou outra locução 
conjuntiva. É possível que o autor recorra mais a esses grupos quando pretende imitar uma 
linguagem coloquial, ou quando pretende dar à sua frase um valor particular de reforço 
(afectivo, por exemplo). 
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1 - DIFERENTES ABORDAGENS GRAMATICAIS DO "E" 
1.1. -"E" «SÓ» CONJUNÇÃO DE COORDENAÇÃO ? 
Pouca coisa encontrámos que se refere ao "e" ou aos seus correspondentes em outras 
línguas, além das gramáticas tradicionais. 
Com efeito, após ter consultado várias obras sobre este assunto, ficámos com a ideia que 
todas elas tratam precisamente dessa partícula como conjunção coordenativa, com todas as 
componentes gramaticais inerentes, embora algumas lhes reconhecem valores semânticos e, 
por vezes, alguma força ilocutória. 
1.1.1. - Gramáticas Tradicionais 
a) - A "Nova Gramática do Português Contemporâneo" considera o "e" uma 
conjunção coordenativa aditiva, que "serve para ligar simplesmente dois termos ou duas 
orações de idêntica função", e que " certas conjunções coordenativas podem, no discurso, 
assumir variados matizes significativos de acordo com a relação que estabelecem entre os 
membros (palavras e orações) coordenados". De entre esses valores, citam: 
"E" pode: 
- Ter valor adversativo, fronteiriço, por vezes do concessivo; 
- Indicar uma consequência, uma conclusão; 
- Expressar uma finalidade; 
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- Ter valor consecutivo; 
- Introduzir uma explicação enfática; 
- Iniciar frases de alta intensidade afectiva, com valor próximo ao de interjeições; 
- Facilita a passagem de uma ideia a outra, mesmo que não relacionadas, quando vem repetido 
ritmicamente em fórmulas paralelísticas que imitam o chamado estilo bíblico; 
b) - No capítulo dedicado à construções de coordenação, a "Gramática da Língua 
Portuguesa diz que "são construções de coordenação aquelas que envolvem duas ou mais 
orações ou sintagmas de idêntica categoria e em que nenhum deles é constituinte do outro. A 
associação entre os dois constituintes ligados pode exprimir-se ou por conectores ou por 
pausas". 
No que se refere especificamente ao "e", acrescenta que: 
"Quando os elementos coordenados estão relacionados por conjunções, i.e, são 
compatíveis, a sequência formada é ligada por pausas ou pelo conector e (entre outros)" e que: 
"A relação de condição-consequência que articula certos elementos coordenados (e 
que, do ponto de vista semântico, é um nexo de subordinação) pode assumir dois aspectos: 
- de causalidade (condicionais factuais), sendo a sua expressão uma sequência ligada 
por pausa ou pelos conectores e (entre outros); 
- de implicação formulada na modalidade do hipotético (condicionais hipotéticas) ou 
do contrafactual (condicionais contrafactuais), expressa por duas proposições articuladas por 
pausas e pelo conector "e"". 
c) - Também consultámos o "Bon Usage", e, no capítulo dedicado à conjunção, 
nomeadamente à conjunção de coordenação, encontrámos "et". Essa gramática diz que: 
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"Les conjonctions de coordination servent à joindre, soit deux propositions de même 
nature, soit deux parties semblables d'une même proposition. Ces conjonctions peuvent donc 
unir des mots, des groupes de mots, des propositions ou des phrases", e aponta como principal 
relação indicada pelo "et": "union, liaison, opposition, restriction". 
No capítulo reservado ao emprego das conjunções, salienta o seguinte: 
"La conjonction "et" lie entre elle: 
- deux propositions affirmatives ou deux parties semblables d'une proposition 
affirmative; 
- Deux propositions, négatives toutes les deux, ou dont l'une seulement est négative; 
- Quand il s'agit d'un nombre d'années auquel s'ajoute un nombre de mois et de jours, 
il est d'usage de lier par "et" le dernier élément à celui qui précède; 
- Dans la langue technique ou des affaires, "et" se combine avec "ou" por former le 
conjonction double "et/ou"; 
- "Et" peut marquer l'opposition comme feraient "mais", "cependant", "néanmoins"; 
- "Et" s'emploie parfois au commencement d'une phrase, non pour indiquer une 
liaison immédiate, mais pour accentuer l'expression ou la marquer d'une certaine emphase. Cet 
emploi de "et" se rencontre notamment dans le style biblique ou poétique; 
- Lorsque deux propositions sont mises en corrélation par les adverbes comparatifs 
"plus", moins", "mieux", la seconde est facultativement reliée à la première par "et"; 
- Après les noms d'heures ou de mesure, quand il s'ajoute une fraction, on met 
obligatoirement "et" si la fraction est "demi" ". 
d) - "A Grammar of Contempory English "(Quirk, Randolph et al), no capítulo 
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reservado a "Coordination and apposition", e no que se refere especificamente ao "and" -que 
se encontra quase sempre, nessa gramática, tratado com "or"-, não acrescenta nada de novo ao 
que já foi determinado nas gramáticas referidas em a), b) e c), na medida em que essas quatro 
gramáticas tratam do "e", "et", "and", a nível sintáctico, e fazem apenas ligeiras alusões ao 
aspecto semântico dessas partículas. 
Após consulta de outras gramáticas tradicionais, também contemporâneas, chegámos à 
conclusão que, tal como as que acima referimos, elas ocupam-se mais com a coordenativa "e" 
como conjunção, e das suas funções gramaticais, do que com o valor semântico/pragmático 
que a partícula possa imprimir ao contexto. 
1.1.2. - Gramáticas Francesas e Portuguesas do see. XVH ao princípio do séc. XX 
Gostaríamos ainda de referir várias gramáticas cujos autores souberam pressentir a 
riqueza estilística assim como uma determinada força ilocutória que a partícula "e" contém. 
a) - Na "Grammaire Françoise" (1640), Oudin referencia que: 
"L'usage de la conjonction "et" est de la mettre une seule fois en toute période, et de 
ne pas la repeter fort souvent, comme s'il y a plusieurs substantifs, on la pose auprès du 
dernier: "Les hommes, les femmes et les enfants". Ainsi sur une quantité de phrases: "Je veux 
vous advertir d'une affaire, vous obliger par une autre, et vous déclarer". 
b) - Claude Favre, seigneur de Vaugelas, diz mais ou menos o mesmo, com alguma 
variante nas suas "Remarques sur la langue française"(1641), nas quais ele tentava estabelecer 
regras para a língua francesa assim como unificá-la, através de prescrições sobre aquilo que 
era, para ele, o "bem falar" da época, isto é, o francês falado na corte: 
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"L'on ne doit pas repeter deux fois la conjonction "et"... si ce n'est qu'on ajoute au 
second "et" quelque terme d'encherissement". 
c) - A Grammatica da Língua Franceza, de João José Alves d'Araújo (1885), no 
capítulo Vin, refere, acerca das conjunções que: 
" Enquanto à forma dividem-se as conjunções em simples e compostas (locuções 
conjuntivas). Enquanto à significação, adaptamos a classificação da grammatica portugueza. 
Coordenativas - copulativas - Et, e". 
d) - A Gramática Portugueza: segundo a índole e os princípios da Língua Primitiva 
com a Reforma Ortographica e a Verdadeira Origem das Lettras e das Palavras, de João 
Bonança (1909), no capítulo reservado às conjunções, diz que: 
" Uma conjunção é formalmente imutável, e liga palavras, orações, períodos e 
parágrafos, imprimindo-lhes a ideia que ela representa. Se consta de um só vocábulo, a 
conjunção é simples, ou conjunção propriamente dita, se é composta de mais de um termo, 
chama-se expressão conjuncional. Várias espécies de conjunções, a) copulativas: as que 
produzem união: E,.... eu e tu". 
e) - Na sua "Gramática da Língua Portuguesa" (s/d - Ed. Domingos Barreira), A. 
de Sampaio e Melo, no capítulo dedicado às conjunções, refere o seguinte: 
"As conjunções dividem-se em coordenativas e subordinativas, conforme ligam 
palavras e orações da mesma natureza ou orações dependentes entre si. Tanto umas como as 
outras podem ser simples e compostas, e estas chamadas também locuções conjuntivas. 
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As conjunções coordenativas subdividem-se em copulativas (que ligam simplesmente): e (entre 
muitas outras)...." 
f) - Augusto Epiphanio da Silva Dias, na sua "Syntaxe Histórica Portuguesa" 
(1933) também dedicou um capítulo muito pormenorizado à conjunção «e», no qual especifica 
que: 
õ 328 "a) A conjuncção copulativa (positiva) é e. 
Com e podem concorrer: 1) expressões correspondentes ao latim tamem, 2) expressões 
conclusivas: S. Pedro sabia de certo, que Deos lhe tinha perdoado, e comtudo não cessava de 
chorar continuamente (Vieira, I, 895,896). Não o experimentou assi David e mays (= e 
todavia) servia a hu Rey injusto e inimigo (Id. ibid., 534). 
Note-se o modo de dizer: esquadrões e esquadrões (=grandissimo numero de esquadrões) 
(Here, Eur., 228). 
b) Por imitação do latim, ocorre na litteratura e, equivalente a «inclusivamente»: 
...poios doze Pares dar-vos quero j Os doze de Inglaterra e o seu Magriço (Lus., I, 12). 
% 329 a) Duas orações podem estar ligadas simplesmente por e, deprehendendo-se, todavia, do 
contexto, que a 2a oração: 
1) forma antithèse com a Ia (vindo e a equivaler a e comtudo, e todavia). 
Não era Christão Platão, e (= e todavia) mandava na sua Republica que nenhum oficial 
pudesse apprender duas artes (Vieira, I, 480). Miguel, Miguel, não tens abelhas, e vendes mel 
(Prov.). 
Ingrata es, inquit, ore quae nostro caput j incólume absoluteris et mercedem postules Phedro, 
1,8,10-11). 
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2) ou exprime uma consequência do que se enuncia na Ia oração (que neste caso, é a mais das 
vezes imperativa ou optativa). 
Huic similiter - impinge lapidem, et dignum accipies praemhim (Phedro, III, 5, 67). 
b) Ligando clausulas, pode estar e onde, para maior precisão, havia de estar uma particula 
adversativa: 
A verdade fica, e as preocupações passam (Here, Op. 111,5). 
c) Quando dois membros coordenados se excluem um ao outro, se ao primeiro se dá a forma 
afirmativa e ao segundo a negativa, costumam ligar-se com a conjunecão e (que pode ser 
substituida pela anaphora). 
d) A uma or. introduzida por conjunecão adversativa ou circumstancial pode coordenar-se 
copulativamente outra or., tendo, todavia, a primeira or. de ser logicamente considerada 
circumstancia da segunda: 
Vinde bemdittos de meo Padre, porque tive fome, e me destes de comer (Vieira, I, 976). 
Pareceu-me que este lhe ordenava o que quer que fosse; mas falava na sua linguagem 
barbara, e não o pude entender (Here, Eur., 69). 
| .330. Na enumeração de vários termos, o ordinário é pôr a copulativa antes do ultimo; 
emphaticamente também se põe antes do segundo e dos seguintes, e, no estilo oratorio -o que 
todavia é raro - até antes do primeiro: 
qualquer observador não vulgar., quer estudar os homens e as nações e as edades 
(Garrett, Viag, 195). esse povo.. \ Que ri, e chora, e folga, e geme, e morre (Here, Pões., pag. 
59). 
§ 331. No estilo animado pode: 
1) omittir-se a conjunecão copulativa: 
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Picão de esporas, largão rédeas logo, \ Abaixo lanças, fere a terra fogo (Lus., VI, 63). 
2) substitui-la pela anaphora: 
D 'esta arte o Malabar, d'esta arte o Luso \ Caminhão lápera onde o Rei o espera (Lus., VII, 
45j. Era de ver aquella grande moderação e humildade tão profunda do Arcebispo em todo 
outro negocio, qual se tornava em tratando dos de Deos: era fogo, era rayo, era Corisco 
(Sousa, V. do Are, 1,242). 
§ 332. São de notar as expressões, com numeraes, v.g.: três, quatro, no sentido de três e até, 
quatro. 
tem três quatro molheres (Magalhães Gandavo, Hist, daprov. de Sta. Cruz. 35, v). 
£ 333. De dar realce á pluralidade dos objectos serve (entre membros de uma oração) tanto 
(assim) -como (que substituiu o latim et-et). 
Offeyro.. todo hu herdamente de Crexemil, assi us das sestas como todo u outro herdamento 
(Doe. de 1193, ap. L. de Vasconc, Tx. arch., 14). assi per mar come per terra (Tern. Lopes, 
D. João I, 247). Isto nos cotaram assi aquelle peregrino como ha (= a) dona honrrada 
(Diego Aff, 279). 
1.1.3. - Óscar Lopes (1971) - Gramática Simbólica do Português 
Numa perspectiva formal, na "Gramática Simbólica do Português" (1971), 
Óscar Lopes considera que, em geral, o " "e" , no caso especial de os valores de x e y que, 
respectivamente, satisfazem às condições x 6 A e y í B se identificarem ou incluírem, C será 
igual à intersecção dos dois conjuntos. Eis o que se passa com adjectivos: «x é agradável e 
bom» equivale a «x é agradável e x é bom». Mas, em geral, aquilo que C representa é a 
reunião de A e B, como se verifica pelo diagrama seguinte, onde C se refere à parte tracejada: 
18 
Isto leva-nos a compreender por que razão o «e» entre substantivos exprime 
geralmente uma reunião e não uma intersecção de conjuntos. É que, por exemplo, em «os 
Portugueses e os Espanhóis são povos ibéricos» e em «Castor e Pólux eram os Dióscuros", 
subentendem-se, respectivamente os produtos proposicionais «os Portugueses são um dos 
povos ibéricos e os Espanhóis são um dos povos ibéricos», «Castor era um dos dois Dióscuros 
e Pólux era um dos dois Dióscuros». O «e» é fundamentalmente um operador linguístico do 
produto proposicional, e no caso de ligar entre si moldes proposicionais com variáveis 
diferentes, competir-lhe-á, no cálculo conjuntista correspondente, funcionar como operador de 
reunião, em geral entre substantivos. 
Em regra, o molde proposicional é, neste caso, algo mais complicado do que o já 
apresentado, pois pode representar-se como segue: ( x £ A ^ x £ C ) A(y £ B ->y £ C), donde 
resulta, não uma simples reunião, mas uma inclusão de um conjunto-reunião: (AC C)A (B C C) 
<->(Ai) B) C C. Exemplo: «os gatos e os cães são mamíferos», que subentende o produto 
lógico «os gatos são mamíferos e os cães são mamíferos». Está em jogo uma lei de cálculo 
proposicional, que pode demonstrar-se pela tabela seguinte. 
p q t p»r * • ' (P»«)A(q»f) pVq (pVq)»« 
V V V V V V V V 
V V F F F F V F 
V F V V V V V V 
V F F F V F V F 
F V V V V V V V 
F V F V F F V F 
F F V V V V F V 
F F F V V V F V 
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Como se vê, (p 5 r) A (q-^r) apresenta o mesmo quadro de valores que (p V q) -£r, o 
que significa serem proposicionalmente equivalentes. Eis, pois, de que maneira um «e» pede 
figurar como operador de reunião conjuntista entre substantivos (incluindo adjectivos 
substantivados), por efeito de uma lei de cálculo proposicional, subentendo-se um período com 
essa partícula a figurar de operador de produto lógico. Mais adiante veremos que um «e» (ou 
vírgula equivalente) a ligar substantivos é sempre interpretável de acordo com o diagrama 
conjuntista e a tabelas de cálculo proposicional que acabamos de ver. De casos como estes 
decorrem outros análogos. Assim, em «Pedro e Joaquim são estudantes» subentende-se o 
período «Pedro é estudante e Joaquim é estudante», que simbolizaremos por (p 6 E) A (j £ E). 
Admitamos um conjunto A assim definido A = [p,j }; e daí resultará a equivalência 
proposicional: ((p Ê E) A (j 6 E))£>(A C E). A admissão do conjunto plural A está 
subentendido no uso do predicado plural (verbo e nome predicativo) em «Pedro e Joaquim são 
estudantes». Em termos de cálculo conjuntista, o «e» figura como operador de uma definição 
enumerativa do conjunto A. Se a enumeração definitória fosse mais longa, tal papel seria 
também assumido, graficamente, por vírgulas, e vocalmente pelas pausas correspondentes. 
Agora um caso misto. Em «Manuel e os teus primos são secundanistas» subentende-
se um produto lógico simbolizável por (m 6 S) A (P £S). A concordância sintáctica (predicado 
no plural) força-nos a admitir um conjunto, digamos R, definido pelo facto de lhe pertencerem 
os elementos do conjunto P («os teus primos» e ainda pelo elemento «Manuel»). Aquele «e» 
serve de operador definitório deste conjunto R que linguisticamente se define por «Manuel e os 
teus primos». É como se usássemos a simbolização seguinte: (j £ S) A (pC S)c*?(RC S). Se 
fossem mais numerosos os elementos ou os conjuntos, a vírgula (e a correspondente pausa) 
poderiam suprir também este papel desempenhado pelo «e». 
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Por vezes, um «e» colocado entre adjectivos liga, não esses adjectivos, mas o todo de 
cada expressão nominal em que eles se integram. Assim, em «ele prefere romances históricos 
ou científicos», não se trata, é quase certo, de uma preferência relativa aos livros 
simultaneamente históricos e científicos, mas a livros históricos e a livros científicos, portanto 
de uma reunião de livros de tais categorias. Em termos simbólicos, o molde proposicional 
respectivo é do tipo de x É ((HCL) V (CCL)), e não xé ((HHC) CL). Isto acontece em geral 
quando os conjuntos correspondentes aos adjectivos são tidos como disjuntos". 
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1.2. - " E" E A SUA CONTRIBUIÇÃO PARA O SENTIDO 
Esta palavra curta, que se reduz apenas a uma vogal tem, como já se viu, uma enorme 
importância para a sintaxe, mas geralmente os dicionários, assim como as gramáticas 
tradicionais esquecem-se de sublinhar essa importância no que se refere à sua contribuição 
para o sentido. A verdade é que "e" não é apenas uma partícula coordenativa de termos, nem 
de membros, mas também contribui para o sentido e, consequentemente, tem valores 
pragmáticos diversos. Assim, por exemplo, numa frase como: 
"- E imediatamente rompi como um rafeiro, por entre a turba ruidosa de frades e 
peregrinos, a buscar um rosto gordinho e sardento e uma gorra com penas de gaivota!" (Pág. 
121) 
A interpretação que se poderia dar a esta frase, é que apenas o rosto gordinho 
agradaria ao narrador, mas que o mesmo rosto com sardas e ainda por cima enfeitado por 
uma gorra com penas de gaivota, torna-se irresistível e definitivamente diferente de outro rosto 
gordinho qualquer. 
Agnès Landre, no seu artigo "Opérateurs argumentaires et opérateurs interlocutoires 
(1994)", tenta dar conta do funcionamento dos operadores argumentativos -de conexão e de 
validação- que constituem as marcas privilegiadas das operações cognitivas efectuadas pelos 
sujeitos "comunicantes", do ponto de vista do indivíduo psicosocial, isto é do ponto de vista 
de um indivíduo -que tem uma atitude particular em relação a um referente dado-confrontado 
a outro indivíduo que tem uma atitude diferente ou parecida- numa situação de (inter)locução. 
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Para isto, a autora situa-se numa perspectiva argumentativa, que a leva a : 
a) - Por um lado, considerar os operadores, como o fez O. Ducrot em 1980, como 
instruções de tratamento destinadas a levar o alocutário a uma determinada conclusão -desejada 
pelo locutório- isto é, como marcas de influência; 
b) - Por outro lado, considerar os operadores, tal como o fez Ghiglione, em 1986, como 
instruções de tratamento destinados a permitir ao locutário situar a posição do interlocutor -e 
reciprocamente- na negociação da referência. 
Na medida em que , seguindo O. Ducrot, consideramos os operadores como instruções 
de tratamentos produzidas pelo locutório, e devendo ser interpretadas por um alocutário, 
podemos identificar um enunciado que vai da ausência de instruções, à presença de instruções. 
Desta forma, é possível encontrar três tipos de composição de proposições, que procurámos 
n'A RELÍQUIA, visto que é a obra que estamos a analisar: 
Proposições A e B: 
"- Fui ao oratório; desmanchei o cabelo..." (Pág. 77) 
Neste caso, nenhuma instrução explícita é dada através da língua. Esta simples 
juxtaposição de proposições não permite activar um "script" ligado a determinados 
conhecimentos sobre o mundo. A análise de proposições deste tipo requer a tomada em conta 
de factores extra-linguísticos tais como, por exemplo, as razões que levam o locutório a 
pronunciar essas palavras. 
Outra forma de proposições A e B: 
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- "Ao ver-me sem colete, repreendeu a minha amorosa preguiça." (Pág. 99) 
Neste caso, B: "repreendeu a minha amorosa preguiça" é apresentada como uma 
consequência directa daquilo que é dito na proposição A, ou seja :"Ao ver-me sem colete", 
sem que haja ligação explícita, além de um sinal de pontuação. 
Agora, vamos ver vários exemplos marcado por uma partícula de ligação: 
(1) - "Apenas a titi me estabeleceu a mesada das três moedas, corri em triunfo ao Salitre; 
lá havia as rosinhas. mas a Adélia já lá não estava." (Pág. 41) 
(2) - "Sim, da Adélia! Porque nunca mais me esquecera, desde a noite em que o Rinchão 
me levou ao Salitre, o beijo que ela me dera, languida e branca, sobre o sofá." (Pág. 41) 
(3) - "Chegou mais para a borda uma imagem de S. José, favorito da sua alma, para que 
fosse ele o primeiro a receber a ardente rajada de preces que ia escapar-se, em tumulto, do meu 
coração cheio e ansioso." (Pág. 55) 
(4) - "E pensava já no padre Pinheiro, (cujas dores de rins eu lamentava sempre com 
afecto) quando avistei a escapar-se, todo encolhido, todo sorrateiro, duma dessas vielas 
impuras onde Vénus Mercenária arrasta os seus chinelos- o José Justino, o nosso José Justino, 
o piedoso secretário da confraria de S. José, o virtuosíssimo tabelião da titi!..." (Pág. 60) 
Nas frases de 1 a 4, enuncia-se A , B e a relação que existe entre A e B. Neste caso, o 
conector serve de instrução explícita de tratamento da relação, e permite activar um "script" 
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particular. Assim no que se refere à frase (1), a relação marcada é uma forma de 
oposição; à frase (2), a relação marcada é uma relação cie causa; à frase (3), a relação 
marcada é uma relação de fim; e à frase (4) a relação marcada é uma relação de tempo. 
Na nossa opinião, se os conectores utilizados para marcar as relações entre membros 
fossem substituídos por "e", o sentido das frases não mudaria, visto que "e" transmitiria por si 
só as instruções de tratamento da relação entre membros. 
Foi aliás talvez o que pensou Eça de Queirós quando escreveu A RELÍQUIA, visto que, 
nessa obra, é muito raro encontrar conectores explícitos que ligam dois membros. O autor 
utilizou quase sempre "e" carregado de variadíssimos valores semântico/pragmáticos, em 
substituição de outras partículas consideradas mais precisas e definidas por outros. 
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1.3. - "E" ORGANIZADOR TEXTUAL ? 
1.3.1. - Definição 
Bernard Schneuwly et al. atribuem à categoria dos conectores o nome de organizadores 
textuais para definir e explorar esta classe de unidades numa perspectiva de elaboração de um 
modelo psicológico de produção de textos. Os organizadores textuais são, nesta perspectiva, 
considerados como a marca privilegiada de certas operações de linguagem que dependem da 
planificação textual; trata-se de operações de segmentação do texto funcionando a diferentes 
níveis do mesmo. 
Do ponto de vista psicológico, a análise e a categorização dos organizadores textuais 
contribuem para a elaboração de um modelo das operações de linguagem de produção do 
texto. A categorização dos organizadores textuais só toma sentido dentro do modelo de 
produção em elaboração. 
A actividade da linguagem, verdadeiro objecto da psicologia da linguagem, pode ser 
descrita como um processo complexo: o contexto está sempre na origem de um processo de 
representação, e constitui igualmente o objectivo e o fim do mesmo. É possível distinguir três 
instâncias de operações de linguagem constitutivas da actividade comunicativa: 
1. Base de orientação, que tem a ver não exactamente com a linguagem , mas com uma 
representação da interacção social (lugar social, objectivo, relação enunciador/destinatário) e a 
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situação material de produção de linguagem. 
2. Gestão textual: Esta segunda instância é de linguagem. O seu modo de funcionamente 
é sequencial e hierárquico. Assegura a gestão global interna da produção do texto. 
3. Linearização: esta instância é linear, incide nas unidades linguísticas, e realiza-se 
através dos processos de referência e de textos. 
Pelo que foi dito atrás acerca dos organizadores textuais, poderemos defini-los como 
segue: 
São unidades linguísticas que: 
a) Não fazem parte integrante das estruturas proposicionais; 
b) Ligam as estruturas proposicionais umas às outras ou organizam-nas, e precisam a 
sua inserção no co-texto e/ou no contexto de produção; 
c) Não são submetidas a fenómenos de concordância (género e número) em relação 
ao membro colocado antes ou depois dela (contrariamente às unidades de coesão, tal como 
anáforas, por exemplo). 
Esta definição geral permite considerar o "e" como organizador textual , segundo 
Bernard Scheuwly et ai., visto que funciona sempre como tal, e que pode desempenhar, como 
veremos, um papel de organizador: temporal, explicativo, aditivo, consequêncial, causal, 
adversativo, condicional, final, etc.. 
1.3.2. - Estudos feitos sobre o uso dos organizadores textuais na faixa etária dos 
5aos 14 anos: 
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As pesquisas feitas em várias línguas sobre a produção dos organizadores textuais 
entre dois e cinco anos apontam para o "e" como sendo um dos conectores mais utilizados 
(Kail e Weissenborn, 1984), na sua produção produção oral. Essa partícula vai sendo 
progressivamente substituída à medida que adquirem outras partículas para substituir o 
"pansemíotico" "e" de partida. 
1.3.3. - Perspectiva Ontogenética 
O funcionamento discursivo dos organizadores textuais foi recentemente 
abordado numa perspectiva ontogenética, através de estudos feitos a partir de narrações de 
experiências pessoais, produzidas oralmente por crianças dos três aos cinco anos (Jisa, 1985) e 
por escrito por alunos dos seis aos dez anos (Fayol, 1986). Nas pesquisas desses dois autores, a 
evolução ontogenética deixa transparecer uma diminuição de utilização da partícula "e", que 
pode ser explicada pela acquisição dos utilizadores de novas unidades de organização textual. 
Jisa aponta para a utilização do "e", muitas vezes seguido de um 
advérbio, isto é: "e depois", "e então", e outros, como marca de continuação do texto. 
Fayol demostra que, numa primeira fase (sete anos), o sistema dos 
utilizadores comporta uma única oposição: ligação vs não ligação, realizada no texto pela 
oposição : ausência de "conectores'Ve.. O "e" desempenha então o papel de "protótipo de 
relatador". Aos oito anos, aparecem no sistema do indivíduo outras marcas de oposição, o 
que permite a diminuição da utilização do "e". Aos nove/dez anos, os conectores diversificam-
se bastante, o que permite uma redução ainda mais acentuada da utilização do "e". 
Em pesquisas recentes (Schneuwly e Rosat, 1986; Schneuwly, 1988), sobre 
textos informativos e argumentativos, concluem que, à medida que se verifica, da parte dos 
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jovens, uma diminuição na utilização dos organizadores textuais, verifica-se em primeiro lugar 
uma diminuição importante no uso de "e", "e depois", "e então"... e que, à medida que os 
jovens falantes adquirem uma maior variedade de conectores, os "e" e seus compostos são 
postos de parte e substituídos por outros. 
1.3.4. - Frequência de utilização do "e" consoante o tipo de texto 
Segundo Bronckart et ai. (1985), o "e" é o organizador mais frequente nos 
quatro tipos de textos por eles estudados, e redigidos e/ou narrados por alunos de dez, doze e 
catorze anos: conto, "fait-divers", texto explicativo, e carta. Mas eles têm consciência que a 
frequência de utilização deste organizador varia de texto para texto. Com efeito, num conto, a 
grande frequência de utilização do "e" contrasta com a fraca frequência de utilização de 
outros organizadores. Numa carta, a utilização de outros organizadores é tão frequente como a 
do "e"; no texto explicativo, e no "fait-divers", a frequência de utilização do "e" é francamente 
rara, em benefício do uso de outros conectores. Esses autores ainda notaram que a frequência 
de utilização do "e" é maior nos mais jovens do que nos mais velhos. 
A diminuição de utilização do "e" em função da idade tem uma causa comum: a 
marca de uma transformação do processo de planificação. Com efeito, no 6o e no 7o ano, os 
alunos planificam geralmente os seus textos acontecimento por acontecimento, e consolidam ao 
mesmo tempo a sucessão das suas acções de linguagem e o texto por marcas de superfície. Esta 
é a razão da recorrência reiterada dessa unidade. A partir do 8o, 9° ano, a planificação dos 
alunos, mais global, mais ligada ao contexto e a planos de linguagem, fazem desaparecer essa 
marca de actividade planificadora. 
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Em conclusão, a utilização do "e" nos falantes mais jovens serve, muitas vezes, a 
ligar acções de linguagem. À medida que a organização dos textos se hierarquiza, o 
funcionamente do "e" localiza-se, e à medida que a recorrência obstinada dos organizadores 
típicos dos alunos dos graus inferiores diminui, a utilização de outros organizadores mais 
específicos cresce. 
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2. - A COORDENAÇÃO 
2.1. - Accepções Extra-Linguísticas do termo "coordenação". 
2.1.0. - As origens da palavra. 
Antes de falarmos dos limites que os gramáticos dão à palavra "coordenação", e 
que valor eles atribuem ao termo, veremos quando é que o vocábulo nasceu. 
Parece que o termo "coordinatio" não apareceu antes de Boécio, na sua 
tradução dos analíticos de Aristóteles, e significa, para Boécio: série de termos situados num 
plano igual, e série de termos englobados numa unidade que os ultrapassa. 
No "Dictionnaire de V Académie (1835)", encontra-se uma singela definição da 
partícula: "Action de coordonner. Etat des choses qui sont coordonnées. Une habile 
coordination. La coordination de tous les êtres". 
Cerca de 30 anos mais tarde, en 1863, o "Dictionnaire Littré" também dá uma 
definição pouco explicita: "Action de coordonner. Etat des choses coordonnées". 
Vinte anos depois, Bescherelles (1885) definiu-a um pouco mais: "Disposition 
de plusieurs ordres de choses, suivant une loi qui leur est commune, et qui établit leur relation 
et leur dépendance mutuelle". 
Por volta dos anos 1865, um médico, conhecido nos meios literários, o doutor A. 
Cross, fixou com precisão o sentido e o valor da "puissance de coordination" qui "règne en 
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souveraine sur toutes les sensations, sur toutes les idées, sur toutes les perceptions,d'images et 
de rapports..." {Lesfonctions supplémentaires du système nerveux, p. 443). 
Contemporaneamente, "coordenação" é utilizada em linguagens muito 
específicas, tais como: 
a) - Científica, em que "coordenação" é concebida como implicando uma 
unidade relativa dos órgãos em causa, fundada sobre um conjunto de correlações , isto é sobre 
a sua interdependência, ou sua harmonia no interior de um todo: 
"Les organes ne sont pas indépendants les uns des autres et pour que la vie 
commune soit possible, il faut qu' ils aient entre eux des "corrélations" qui assurent la 
coordination des diverses fonctions de l'organisme. (Boulet-Obré, Anatomie et Physiologie, 
p.377); 
b) - Política: o exemplo que daremos trata de um esquema de reorganização 
social no quadro das regiões, no termo do qual deverá ser posta em evidência a superioridade 
do estado "coordenado" sobre o estado não coordenado: 
"Au lieu de laisser toutes ces activités à l'initiative plus ou moins anarchique de 
quelques particuliers, les institutions culturelles auraient pour rôle de coordonner entre elles 
toutes ces recherches disparates. (E. Baas, Réflexions sur le régionalisme, p.54)"; 
c) - Técnica: os militares utilizam esta partícula com facilidade, e F.O. 
Miksche, na sua obra Blitzkrief p.28, escreve: 
"c'est la coordination de ces trois élémentss - motorisation (...), mécanisation 
(...), aviation (...)- qui donne à la guerre actuelle un caractère entièrement différent de celui 
de la dernière guerre mondiale". Nesta frase, "coordination" significa claramente: emprego 
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combinado em função de uma unidade de objectivo; 
d) - Comum: para exemplificar, escolhemos três passagens em que o verbo 
"coordonner" é utilizado por linguistas, mas sem a menor preocupação sintáctica. Por um lado, 
citaremos A. Darmesteter, que escreve avisando o seu leitor, em La vie des mots, Préf. p.IX : 
"on a cru utile de reprendre ces idées un peu dispersées et de les coordonner 
systématiquement en les développant, en en faisant un corps de doctrine...". 
Como segundo exemplo, citaremos um texto de M. Foulet em Le Roman de 
Renart, p.31: 
" Ce sont ces poèmes que notre amateur se donna pour mission de colliger; nous 
ne disons pas de coordonner, car nous avons fait justement remarquer les heurts et les 
incohérences de sa collection: les éléments en semblent juxtaposés et non fondus". 
Nestes dois exemplos, encontramos sempre a noção que coordenar implica: 
realizar uma unidade. Para este autor, "coordination" é sinónimo de fusão. 
Como terceiro exemplo, escolhemos um texto extraído da tese de M. R.-L. 
Wagner (p.38): "Ces faits, on peut les exposer à l'état brut si l'on ose dire, c'est- à- dire les 
coordonner dans une simple enumeration (...). Mais à l'histoire de la langue, qui cherche à les 
ordonner, à les disposer dans une perspective, se pose tout de suite la question dans quel ordre 
il les fera intervenir". 
Neste último exemplo, "coordonner" opõe-se a "ordonner"; "coordonner" é 
justapor, ligar pelo simples fio de uma enumeração, enquanto que "ordonner" é dispor numa 
determinada perspectiva", criar a fim de realizar uma certa unidade. Para M. Wagner, 
"coordination" é sinónimo de justaposição. 
33 
Todos os exemplos apontados, excepto o último, concordam sobre um ponto: 
"coordination" opõe-se à disparidade, desorganização, implica coesão, unidade, e esses 
valores foram os apontados por Boécio para a palavra latina "coordinatio", conforme já 
vimos. 
Modernamente, H. Fayol, industrial e economista francês, distinguiu cinco partes 
na função administrativa que se resumam a cinco mandamentos: 
"Administrer, c'est prévoir, organiser, commander, coordonner et contrôler". 
No que se refere a "coordonner", ele dá duas definições: uma geral, e uma mais 
completa: 
"coordonner, c'est relier, unir, harmoniser tous les actes et tous les efforts"; 
coordonner, c'est mettre de l'harmonie entre tous les actes d'une entreprise de manière à en 
faciliter le fonctionnement et le succès (...). C'est en somme donner aux choses et aux actes les 
proportions qui conviennent, adapter les moyens aux buts".Na primeira destas definições, uma 
gradação evidente existe entre os três termos: "relier, unir, harmoniser". "Relier" é manter 
junto um conjunto com a ajuda de uma qualquer ligação; "unir", é fazer dos elementos ligados 
um todo; e "harmoniser" consiste em conferir à unidade criada , consistência,e uma certa 
graça. 
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2.2.-ACCEPÇÕES GRAMATICAIS E LINGUÍSTICAS DE 
COORDENAÇÃO 
2.2.1. - Identificação dos factos 
Se, como vimos, a linguagem técnica e científica descobriu relativamente cedo os 
serviços que podia prestar a palavra "coordenação", a gramática ignorou-a praticamente até à 
segunda metade do século passado. 
Na fase arcaica das línguas que vieram do indo-europeo, parece que não existiam 
conjunções, nem mesmo coordenativas. 
Com efeito, na "Linguística Indoeuropéa" de Adrados Francisco R., podemos 1er: 
"En definition, podemos concluir en la facha más remota dei indoeuropeo no existian 
conjonctiones ni partículas coordenativas... " (Pág. 1107). 
Mas não é por ignorar a palavra que os linguistas, desde a antiguidade greco-latina, 
ignoravam os processos gramaticais de ligação, nem as partículas que ela punha em jogo. 
É a Aristóteles que cabe o mérito de ter distinguido, pela primeira vez, as "palavras de 
ligação", e aos árabes as "partículas" ; mas essas classes -palavras de ligação, partículas-
designavam e ficaram a designar, até ao século XIX, palavras muito diversas. Mas a palavra, e 
em consequência, o próprio conceito de coordenação gramatical começou a aparecer 
timidamente a partir da segunda metade do século XIX, mas só foi de facto no século XX que 
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o conceito se generalizou, e foi preciso esperar, em França, a 8a edição (1932/1935) do 
"Dictionnaire de VAcadémie" para ver mencionado o seu uso sintáctico. 
A distinção de dois tipos de conjunções apareceu numa gramática francesa de 1949: 
Précis de Brunot-Bruneau (3a édition, 1949): 
"On distingue traditionnellement deux sortes de conjonctions, les conjonctions de 
coordination, qui servent à réunir deux propositions de même nature, et les conjonctions de 
subordination, qui relient une idée secondaire (subordonnée) à une idée principale". 
No Dicionário "Magnum Lexicon Latinum et Lusitanum", (1857), na partícula "ef\ 
\èmos."Et é visto como uma conjunção. Virgílio: e, também, Cícero: ainda que, assim que, 
Quintiliano: com efeito". 
Ainda descobrimos, nos dicionário "Portuguez e Latino" (\%6\), de Pedro José da 
Fonseca, na partícula "e": 
" E conjunção. Et, ac, atque, que, Turn - Cícero". 
Muito mais recentemente, no "Dicionário Latino Português" (1937) de Francisco 
Torrinha, encontrámos na partícula latina "ef: 
"Et" : conjunção - E 
Obs: a) geralmente serve apenas para ligar duas palavras, duas proposições ou frases; 
b) muitas vezes, serve para mostrar que se junta alguma coisa a outra mencionada, 
c) por vezes tem valor temporal e indica que uma acção sucede a outra, 
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d) et... et, repetido duas ou mais vezes, mostra uma conexão especial entre dois ou mais 
termos. 
Pelo que vimos desde o princípio deste capítulo, foram gramáticos do princípio do século 
XX que -contrariamente aos seus predecessores que operavam distinções puramente 
semânticas sem separar os itens que tinham a ver com a coordinação dos que tinham a ver com 
a subordinação- tentaram definir o processo de subordinação em relação ao processo de 
coordenação, comparando o comportamento das frases introduzidas por uma conjunção de 
subordinação ao comportamento das frases introduzidas por uma conjunção de coordenação. 
De entre os primeiros nomes que tentaram caracterizar o comportamento das duas categorias 
de conjunções (coordinação, subordinação), citaremos os nomes de: E. Lerch, M. de Boer e A. 
Séchehaye. 
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3. - VALOR AFECTIVO DE "E" 
Na sua "Estilística da Língua Portuguesa Y1973), M. Rodrigues Lapa defende a teoria 
de que "a conjunção "e" tem, para a Estilística, a mesma importância que o artigo definido, tal 
é a variedade do seus aspectos". E dedicou umas seis páginas da obra referida à análise da 
partícula "e", principalmente no que diz respeito ao seu valor afectivo. 
N'A RELÍQUIA, encontrámos muitos valores que podemos atribuir ao "e", tanto como 
coordenador de termos, de membros, ou em princípio de frase, mas, de facto, o valor que se 
sobrepõe a todos os outros é um valor claramente afectivo. 
Assim, por exemplo, esta frase d' A RELÍQUIA: 
- "E vai de repente, ao voltar para casa, ali na rua Nova da Palma, começo a pensar que 
havia de morrer, e na salvação da minha alma, e em tudo o que Nosso Senhor padeceu por nós, 
e dá-me uma vontade de chorar..." (Pág. 55) 
Se tirássemos as conjunções, o que é possível pelo menos para as três primeiras, e que 
deixássemos apenas as vírgulas, receberíamos uma impressão de lentidão ao 1er a frase. Mas 
com a abundante utilização do "e" nesta frase, o autor conseguiu um ritmo rápido, decidido, 
determinado, ao que dizia Teodorico, a fim de convencer a titi da veracidade da renovação da 
sua fé. E este ritmo só pode ser conferido pela utilização da copulativa. 
- "Olha bem para mim!... Não te recordas de ter visto este rosto, estes pêlos, há séculos, 
num átrio de mármore, sob um velário, onde julgava um Pretor de Roma? Talvez te não 
lembres!" 
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"Tanto dista dum Deus vitorioso sobre o seu andor a um Rabbi de província amarrado 
com cordas!... Pois bem! Nesse dia de Nizam, em que não tinhas ainda confortáveis lugares no 
Céu e na bem-aventurança a distribuir aos teus fiéis; nesse dia, em que ainda não te tornaras 
para ninguém fonte de riqueza e esteio de poder; nesse dia, em que a titi, e todos os que hoje se 
prostram a teus pés, te teriam apupado como os vendilhões do Templo, os Fariseus e a 
populaça de Acra; nesse dia, em que os Soldados que hoje te escoltam com charangas, os 
Magistrados que hoje encarceram quem te desacate, ou te renegue, os Proprietários que hoje te 
prodigalizam ouro e festas de igreja -se teriam juntado com as suas armas e os seus códigos e 
as suas bolsas, para obterem a tua morte como revolucionário, inimigo da Ordem, terror da 
Propriedade: nesse dia, em que tu eras apenas uma Inteligência criadora e uma bondade activa, 
e portanto considerado pelos homens sérios como um perigo social -houve en Jerusalém um 
coração que espontaneamente, sem engodo no Céu, nem terror do inferno, estremeceu por ti. 
Foi o meu!... E a2ora persegues-me. Porquê?..." (Pág. 335/336) 
O trecho começa por umas frases de narração objectiva e calma, mas à medida que a 
angustia, a raiva e a revolta se apoderam de Teodorico, ele utiliza muitas vezes o "e", o que 
traduz os sentimentos que ele está a experimentar. O "e agora" final, deixa ainda transparecer 
uma nota dos sentimentos complexos da personagem. 
No que diz respeito à copulativa em princípio de frase, ela geralmente adquire um valor 
ligeiramente diferente, mas ainda assim, podemos verificar, no trecho seguinte, o seu valor 
sensitivo: 
- "Momentos depois, D. Raposo, um negro de Idumeia entrou, trazendo numa das mãos 
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um alfange, na outra, presas pelos cabelos, a cabeça do profeta. E assim acabou S. João, por 
quem se canta e se queimam fogueiras numa doce noite de Junho..." (Pág. 139). 
A enumeração do membro A, sucede-se separada por vírgulas, e o membro B é introduzido 
por "e", que confere às duas frases um valor que é, pelo menos, digamos, sentimentalmente 
marcado. 
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4. - "E" COORDENADOR DE TERMOS 
4.1. - ESTRUTURAS-TIPO 
Encontrámos n'A RELÍQUIA uma enorme utilização de "e" que coordena 
tanto termos, como membros (proposições e frases).0 esquema sintáctico essencial tanto para 
o pensamento como para a linguagem parece ser, na obra que estudámos, principalmente 
representado pela forma de oposição a "e" b, e "e a e" b. Já nos textos antigos, se encontra 
essa forma de oposição, principalmente na poesia. 
No que se refere a A RELÍQUIA, não há dúvidas que os exemplos mais 
numerosos encontrados de ligação entre termos, são casos de ligação "a e b". As outras 
estruturas possíveis são relativamente raras. Veremos no capítulo seguinte, as categorias de 
termos ligados por "e" n'A RELÍQUIA. 
4.1.1. - Estrutura "a «e» b" 
- "Mas quando soube que este Rufino da Assunção, tão moreno e simpático, era o 
afilhado carnal do seu velho Rufino da Conceição, camarada de estudos no bom seminário de 
5. José e nas veredas teológicas da Universidade, a sua afeição pelo papá tornou-se 
extremosa." (Pág. 14) 
- "No alto frio do monte a capelinha da Senhora, com a sua cruz negra, parecia mais 
triste ainda, branca e nua entre os pinheiro, quase a sumir-se na névoa; e adiante, onde estão as 
rochas, gemia e rolava, sem descontinuar, um grande mar de inverno." (Pág. 16) 
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- "Era todo revestido de seda roxa, com painéis enternecedores em caixilhos floridos, 
contando os trabalhos do Senhor; as rendas da toalha do altar roçavam o chão atapetado; os 
santos de marfimje de madeira, com auréolas lustrosas, viviam num bosque de violetas e de 
camélias vermelhas." (Pág. 21) 
4.1.2. - Estrutura "«e» a «e» b": 
- "Donzela^e velha, e_ressequida como um galho de sarmento;" (Pág. 45) 
- "Além disso, para melhor a persuadir "da minha indiferença por saias", 
coloquei um dia, no soalho do corredor, como perdida, uma carta com selo -certo que a 
religiosa D. Patrocínio, minha senhora e tia, a abriria logo, vorazmente.JE abriu, e gostou." 
(Pág.47) 
- "Depois sentia um ruído de vidraça -e o seu pérfido, e o seu afrontoso brado 
"à fava!"." (Pág. 65) 
- "E Topsius mostrou-me defronte, rente à corda, um homem cuja face, 
amarela e triste, quase desaparecia entre as duas longas mechas negras de cabelo que lhe 
desciam sobre o peito-_e que abria e enrolava com impaciência um pergaminho..."(Pág. 242) 
Nós vemos, pelos exemplos apontados d'A RELÍQUIA, que os termos assim 
ligados por "e" formam um conjunto, ou por sinonímia, ou por antítese. 
4.1.3. - Estrutura "a, b «e» c": 
Mais utilizado do que as estruturas a, b "e" c/a "e" b "e" c (que veremos logo a 
seguir), encontrámos n' A RELÍQUIA uma grande abundância de emprego da estrutura de 
juxtaposição a, b, c. A este respeito, Gérald Antoine (em La Coordination en Français, tomo 
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II, 1962) diz que: 
ífLe lecteur ne devra pas être surpris de retrouver dans le chapitre consacré à l'histoire 
du "er la mention d'une structure juxtaposée: a, b, c. En effet, surtout à partir du moment ou 
les valeurs des types a, b et c (1)/ a et b et c (2) se fixent définitivement l'une par rapport à 
l'autre, a, b, c prend nettement figure de concurrent stylistique à leur côté, et ne saurait être 
séparé d'eux. Si l'on veut, on dira qu'il représente le degré zéro de la coordination avec et, le 
type (1) en représentant le degré normal et le type (2) le degré plein". 
- "E ditou os Padre -Nossos que me cumpria rezar pela saúde da titi, pelo repouso da 
mamã,_e por alma dum comendador que fora muito bom, muito santo e muito rico e que se 
chamava Godinho." (Pág. 22) 
- "/.../ sem consideração pela barba que me começava a nascer, forte, respeitável e 
negra." (Pág. 37) 
-" E sobre os ombros nus da minha amada, desenrolavam-se as madeixas do seu 
cabelo negro, forte e duro como a cauda de um corcel de guerra." (Pág. 48) 
4.1.4. - Esfrtitura "a «e» b «e» c" (polysindéton): 
- "A irmã vai casar, ele andou a contar-me do noivo, e do enxoval, e do 
apaixonada que ela está..." (Pág. 36) 
- "E ele, zás, zás, a falar da irmã, e do namoro, e das cartas..." (Pág. 37) 
-" Mas vós guardais Israel e o seu Deus e os seus bens e não vos deveis deixar 
derrocar!..." 
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O facto de multiplicar, de acumular os termos num plano igual pode ser um 
índice de afectividade, e a retoma do coordenador pode ser um sinal suplementar desta 
qualidade, isto é, pode tomar um valor de estilo. 
Geralmente, o escritor utiliza as estruturas supra citadas, ou binómias ou 
trinómias, e a escolha dessas estruturas oferece ao autor uma verdadeira escolha de variantes 
estilísticas. Mas ele pode também escolher outras variantes, de entre as quais, as mais 
utilizadas pelo autor d'A RELÍQUIA são: 
4.1.5. - Estrutura "a, b, c, «e»d": 
-"E fiquei pensando que no Céu os anjos, os santos, Nossa Senhora e o Pai de 
todos, deviam ser assim, de ouro, cravejados talvez de pedras:" (Pág. 22) 
- "Sim, decerto, eu ganhara a confiança da titi com os meus modos pontuais, 
sisudos, servis ebeatos!" (Pág. 44) 
- "Eu ouvi a sua voz. Era clara, segura, dominadora e serena:" (Pág. 199) 
4.1.6. - Estrutura "a, b, c, d «e» e": 
- "Aí tudo era branco, polido, puro, luminoso_e sereno:" (Pág. 105) 
- "E olhei também o Céu: rebrilhava, sem uma sombra, sem uma nuvem, liso, 
claro, mudo, muito alto, e_cheio de impassibilidade..." (Pág. 248) 
/.../ - "este afrontoso escândalo de se juntarem Sacerdotes, Patrícios, 
Magistrados, Doutores e Mercadores para matarem ferozmente, no alto do morro, o justo que, 
..."(Pág. 250) 
Todas as estruturas vistas até agora, isto é "a «e» b", "«e»a «e» h ? \ % b 
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«e» c", " «e» a «e» b «e» c", "a, b, c «e» d", "a, b, c, d, «e» e", servem 
geralmente perfeitamente para coordenar os termos de uma enumeração comum e esses 
"jogos" de coordenação variada oferecem ao autor, como já tivemos ocasião de dizer, um 
leque bastante largo de variantes estilísticas, sendo o elemento marcado por «e» o de maior 
relevo. 
Segundo Gérald Antoine (La Coordination en Français, 1962), as construções 
do tipo "a «e» b" exprimem apenas uma coordenação, as construções "«e» a «e» b", um desejo 
de insistência, e a repetição do coordenador perante cada termo de uma longa série sugere 
abundância. 
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4.2. - CATEGORIA DOS TERMOS COORDENADOS POR "E" 
As estruturas-tipo que vimos no capítulo anterior seguem um esquema sintáctico 
essencial, tanto para a linha de pensamento como para a linguagem. 
Geralmente, os termos coordenados inseridos na mesma frase têm a mesma categoria, e 
embora a maioria dos termos coordenados sejam adjectivos e substantivos, como o pudemos 
verificar em numerosos exemplos do capítulo anterior, o autor utiliza o "e" para, n'A 
RELÍQUIA , coordenar mais categorias. 
Assim, encontrámos coordenação de termos muito variada: 
4.2.1. - Dois nomes precedidos de preposições: 
- "/.../ os santos de marfim e de madeira,..." (Pág. 21) 
- "/.../ eu sentia o seu cheiro acre e adocicado a rapé e a formiga." (Pág. 24) 
- "/.../ assustada pela luz e pelos homens,..." (Pág. 130) 
- "/.../ com cavalos e com plumas ..." (pág. 191) 
- "O rótulo da cruz do Rabbi, escrita em grego e em latim, causava logo 
assombro." (Pág.244) 
4.2.2. - Dois nomes precedidos de determinantes: 
-"/.../ sua tia e minha senhora,"... (Pág.52) 
- "/.../ que era para ela a Religiãoje o Ceú;" (Pág. 53) 
- "No meu quarto corri no espelho a contemplar, pasmado, este rosto e estas 
barbas,'...(Pág. 75) 
- "Por baixo da varanda uma rabeca_e uma harpa tocavam aMandolinata" 
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(Pág. 91) 
4.2.3. - Adjectivo e substantivo (geralmente o nome é, nestes casos precedido de uma 
preposição): 
- "com lábios que pareciam clássicos e de mármore:" (pág. 164) 
- "/.../ onde se apinhavam, olhando e galrando, obreiros das oficinas de Gareb, 
serventes do Templo, vendilhões, e alguns desses sacerdotes miseráveis e em 
farrapos,"...(Pág.241) 
- "/.../ macilenta_e em farrapos," (Pág.243) 
4.2.4. - Adjectivo e verbo no part ici pio presente: 
- "/.../ mudo_e cheirando a rosa entre sicômoros"...(Pág. 79) 
- "/.../ agora despedaçadas_e gotejando sangue no silêncio do meu peito." (Pág. 
101) 
- "/.../ chamados por uma sineta de convento, funerária e badalando na sombra 
do corredor." (Pág. 114) 
4.2.5. - Dois advérbios: 
Uma particularidade de Eça de Queirós: Geralmente, ele mantém o sufixo 
"mente" no fim do primeiro de dois advérbios seguidos. 
- "/.../ tão doces e finos que apetecia ficar eternamente je devotamente, a mexer-
lhe com os dedos trémulos; "(Pág. 92) 
-"/.../ incensava-o, dormente_e mudamente." (Pág. 120) 
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- "Ao lado um burro, esquecido da erva tenra, contemplava filosoficamente e 
com melancolia o afa,"... (Pág. 147) 
4.2.6. - Dois verbos no particípio presente: 
- "Sorrindo , e baixando com sentimento as pestanas escuras, perguntou-me se 
eu queria pelica ou Suécia "(Pag- 92) 
- "/.../ onde a titi me recomendara que entrasse de rastos, gemendo e rezando a 
coroa" (Pág. 118) 
- 7.../ eu fiquei no pátio cervejando e cachimbando com o aprazível Pote." 
(Pág 123) 
4.2.7. - Dois verbos no pretérito perfeito: 
- "Dois dias e duas noites o Caimão arquejou e rolou nos vagalhões do mar de 
Tiro." (Pág. 102) 
- "um dia o Altíssimo aborreceu-se e arrasou tudo!" (Pág. 136) 
- "Obedecendo às recomendação da titi, despi-me e banhei-me nas águas do 
Baptista." (Pág. 140) 
4.2.8. - Um nome e um pronome pessoal: 
- "Topsius_e eu recruzámo-nos logo no divã "(Pág. 128) 
- "Topsius_e eu penetrámos, pela porta do Pescado, a passo,"...(Pág. 171) 
(Notámos que «eu» encontra-se posposto. Ignoramos se se trata de um 
francesismo ou de um acto de delicadeza). 
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4.2.9. - Dois verbos no infinitivo: 
/.../" o pressentimento de que breve a titi ia morrer e apodrecer na sua cova." 
(Pág. 146) 
/.../ "vincado de cicatrizes, ia fazendo gemer e girar, lentamente,"...(Pág. 174) 
- "O Templo e a Lei podem bem sorrir_e perdoar, certos de uma 
eternidade..."(Pág. 186) 
4.2.10. - Dois verbos no presente do conjuntivo: 
-" /.../ nenhum dos seus galhos impediria que o fígado dessa hedionda senhora 
inchasse e se desfizesse"...(Pág. 146) 
4.2.11 - Dois verbos no pretérito imperfeito: 
- "/.../ e as suas pálpebras pesadas, as pestanas densas, abriam-se e fechavam-se 
em ritmo,"...(Pág. 173) 
- "/.../ com grossas argolas de ouro nas orelhas, que tremia e balbuciava:" 
(Pág.219) 
- "/.../ de bigodes pendentes como as ervas das suas lagoas, que riam_e 
parolavam," ...(Pág.228) 
4.2.12 - Dois verbos no presente do indicativo: 
- "/.../ e encontra a uma esquina um Nethenin do Templo que o amarra e 
o traz ao Pretor, numa manhã de audiência,"...(Pág. 195) 
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- "/.../ como a chuva benéfica por vezes, fazendo nascer a sementeira, quebra e 
mata uma flor isolada"(Pág.215) 
- "/.../ era como um lobo ferido que uiva e morre num brejo " (Pág.243) 
4.2.13 - Dois pronomes pessoais: 
- "Entre mim_e ti, ó criatura de abundância que vens dalém mar,"...(Pág.210) 
- "Mas que valem vãs palavras entre mim e ti, se os nossos peitos se 
entendem?"(Pág.210) 
Contrariamente ao que acontece em 4.2.8., a primeira pessoa encontra-se, 
seguindo as regras portuguesas, ante posta. 
4.2.14 - Dois verbos no imperativo: 
- "Ide e crucificai-o!" (Pág.219) 
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4.3. - VALORES PARTICULARES DE "E" ENTRE TERMOS 
Na nossa opinião, o valor de sentido das construções a seguir apontadas, tão diferentes 
umas das outras é bastante claro. Parece-nos que se trata sempre de pôr em relevo um conjunto 
de termos que se reforçam uns aos outros, ou que se opõem. Através da análise dos exemplos 
que vamos citar, chegámos à conclusão que todos eles são casos específicos. Continuamos a 
pensar que a utilização da coordenação variada tem , além de um carácter sintáctico, um 
carácter estilístico bem marcado. Além disto, o facto de acumular termos e de ligá-los com "e" 
traduz, quase sempre (como já tivemos oportunidade de argumentar no capítulo reservado à 
afectividade do "e"), afectividade, assim como, (também já o dissemos), a procura de um estilo 
especial, embora possa também imitar linguagem corrente, ou vulgar. 
Assim, os termos ligados por "e" formam geralmente pares que podem, semanticamente, 
denotar: 
4.3.1. - Fusão particularizante: 
- "Foi num domingo e dia de S. Jerónimo".. (Pág.85) 
- "Mas isto agora é mais do que ter um sobrinho e um cavalheiro" (Pág.316) 
em que a primeira entidade (dos dois exemplos) se confunde com a segunda. 
4.3.2. - União; 
- "/.../ debaixo dum coração e duma cruz"... (Pág. 298) 
- "/.../ transmitindo às imagens e às Custódias os recados da tia Patrocínio"... 
(Pág. 299) 
em que a primeira entidade (de cada exemplo) se completa com a segunda. 
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4.3.3. - Oposição surpreendente: 
- "/.../ no cais de Alexandria, a terra do Oriente, sensual e religiosa" (Pág. 85) 
- "/.../ e o ladino Negrão escancarava para mim uma bocaça negra, donde saía assombro 
e indignação!" (Pág 319) 
em que a segunda entidade (de cada exemplo) parece contrapor-se à primeira. 
4.3.4. - Contraste dentro da reunião: 
- "/.../ as túnicas dos Santos, azuis e vermelhas"... (Pág.317) 
em que o primeiro termo e o segundo formam um contraste, embora, em exemplos como 
estes, onde haja contraste de cores e/ou de matéria, exista contiguidade. 
4.3.5. - Adição: 
- "Ao fundo a Vicência g a cozinheira espreitavam com os seus rosários na mão." 
(Pág.317) 
. "Magistrados e Sacerdotes evidenciavam uma incredulidade - terrível para a minha 
fortuna!" (Pág. 319) 
em que o primeiro e o segundo termo (de cada exemplo) representam um conjunto formado 
por duas entidades diferentes, bem distintas, mas reunidas por fins ocasionais. 
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4.4. - ESTRUTURAS COM "E" COM VALOR DE SIGNIFICAÇÃO 
ACUSADA OU PARTICULAR 
4.4.1 - Construções elípticas: 
Em determinados esquemas do tipo "a e b", em que "b" não é imediatamente 
coordenado a "a", podemos ver uma construção elíptica. Vários exemplos com esta 
construção aparecem n' A RELÍQUIA, de entre os quais destacámos: 
-/.../ e pensando na viscondessa de Souto Santos ou de Vilar-o-Velho, e nos 
beijos vorazes que lhe atiraria por aqueles ombros maduros e suculentos,"... (Pág. 55) 
- "E foste tu, porco e filho de porco, que há pouco no Pretório"... (Pág. 221) 
Nesses dois exemplos, podemos ver, eventualmente uma construção elíptica, na 
medida em que, na primeira, poderíamos ligar assim os termos: (...) "por aqueles ombros e 
maduros e suculentos", e na segunda, que representa a imitação de uma fórmula de maldição 
árabe: (...) "E foste tu, e porco e filho de porco,...". 
4.4.2 - Construções com "e" expletivo: 
Spitzer e Hanke (in Aufsatze zur romanischen syntax und stilistik (1918)), 
descobriram o uso de um "und" e de um "y" expletivo em línguas como o alemão e o espanhol 
respectivamente, e afirmavam que essas partículas já não eram, neste caso, coordenadores, mas 
simples partículas de preenchimento. 
M. E. Faral (in édition critique de Villehardouin), notou que nas obras de alguns 
autores franceses, existia uma multiplicidade de W , e diz que: 
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"La conjonction uef est souvent expletive devant des expressions introduisant une idée 
circunstancielle". 
Debruçámo-nos sobre este assunto, e cremos ter encontrado, n' A RELÍQUIA, 
construções em que o "e" parece, de facto expletivo, mas que nem sempre introduz uma ideia 
circunstancial: 
-"Coisa risível! eu, Raposo_e bacharel" ...(Pág.271) 
- "/.../ e penetrei no pomar onde Jesus ajoelhou e gemendo sob a folhagem"...(Pág.277) 
Com efeito, nesses exemplos, parece-nos que uma ligação assindética seria suficiente: 
- Coisa risível eu, Raposo, bacharel... 
-/.../ e penetrei no pomar onde Jesus ajoelhou, gemendo sob a folhagem... 
Mas é preciso dizer que, nessas construções, a expressão iniciada por "e" é posta em 
relevo, como tendo um particular interesse e ela está, sem dúvida, ligada a circunstâncias que 
o autor pretende pôr em evidência. 
Com efeito, os "e" expletivos encontrados marcam, ora as etapas da acção, ora criam 
um sistema binário equilibrado. Se essas partículas não estivessem presentes, o sentido das 
frases não mudaria, mas pensamos precisamente que, se estão presentes, é porque o objectivo 
do autor deve ter sido o de dar uma certa ênfase, insistência, e destaque, aos pares de termos 
ligados pelo "e". 
4.4.3 - Construções "entre a «e» b": 
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A preposição "entre", seguida de «a e b» anuncia a soma de duas unidades e sublinha a 
maior parte das vezes a indissociabilidade de um conjunto, fundado geralmente sobre aquilo 
que duas acções, dois pensamentos ou duas pessoas têm em comum, ou ainda sobre a 
expressão da reciprocidade. 
- "Entre mim e ti, ó criatura de abundância que vens dalém mar, que são estes poucos 
figos?" (Pág. 210) 
- "Mas que valem vãs palavras entre mim e ti, se os nossos peitos se entendem?" (Pág. 
210) 
- "e descobri, agachada e refugiada entre as pedras e os cardos, uma mulher que 
chorava,"..(Pág.284) 
4.4.4 - Ainda existe a construção "entre a «e» b «e» c", "entre a, b «e» c". Estes 
esquemas criam, segundo Gérald Antoine (in La Coordination en Français (1958)) a ilusão de 
uma progressão que não existe realmente. E, de facto é o que podemos depreender do 
exemplo que se segue, em que podemos reconhecer uma progressão entre "seios rijos, 
perfeitos",e uma quebra de progressão trazida pela presença do terceiro termo "de ébano"que, 
no entanto realça o elemento que adiciona. 
"/.../ um fio solto de contas de vidro azul enroscava-se-lhe em torno do pescoço e vinha 
escorregar por entre o rego dos seios rijos, perfeitos e de ébano " (Pág. 130) 
4.4.5 - "E" com valor de "pregnância": 
J. Ries {Zur Wortgruppenlehre (1928)), estudou longamente o que ele chama de "e" 
com valor de pregnância e diz que: 
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" "e" pode ser empregue por: e ao mesmo tempo, e assim, e ainda, e ainda mais..., 
ele toma ainda um outro tipo de significação "pregnante" quando substitui uma expressão 
pormenorizada, onde a simples copulação de duas ideias desempenha o papel de uma relação 
de ligação mais precisa que se economiza entre elas, de tal modo que "e" quer dizer: 
considerado em vista de, na sua relação com, etc. Este segundo caso acontece especialmente 
nos títulos de obras: "Goethe e o amor (...)"• 
Os conteúdos dos termos juntos assim por "e" não são realmente ligados uns aos 
outros; não se homogeneízam conceitualmente numa nova unidade (primeiro modo de 
utilização próprio), e também não são simplesmente adicionados (segundo modo de utilização 
próprios (...), são mais mantidos numa exterioridade recíproca pelo facto que eles são 
colocados um perante o outro (...). A utilização da conjunção "e" assenta então de facto sobre 
uma extensão análoga desta ligação frequente e cómoda, a simples associação oferecendo-se 
como substituinte de uma ligação preposicional (com, etc..) mais precisa mas também mais 
circunstancial". 
Partindo como o fez J. Ries (para a língua alemã) dos dois valores "normais de "e", isto 
é: simples adição e criação de uma unidade relativa, qualquer dos seus efeitos que possa 
ultrapassar um destes valores poderá ser visto como um coordenador "pregnante", ou melhor: 
determinativo, do ponto de vista que se põe em relevo. 
Três valores importantes são imediatemente solidários da função aditiva de "e": 
) - Como nenhuma adição concreta pode operar-se sem a noção de tempo, e como a 
apenas uma adição projectada no tempo, o "e" pode sempre ser carregado de um 
valor temporal, perante o conteúdo dos elementos que ele liga; 
a 
sucessão e 
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b) - Um termo acrescentado pode ser mais ou menos esperado, vir após um maior ou 
menor número de outros termos que corrobora ou que sobrecarrega. Neste caso, é susceptível 
de tomar vários aspectos: enriquecimento, agravamento, superlativo...; 
c) - O termo acrescentado pode também corrigir ou contraditar os que o precedem. 
Neste caso, de copulativo, "e" torna-se adversative 
A partir do momento em que ele pode ter utilizações tão contraditórias, o "e" pode 
prestar-se para qualquer fim. Notámos, através da sua abundante utilização por Eça de Queirós, 
n' A RELÍQUIA, que serve para exprimir outras relações lógicas essenciais: alternativa (e = 
ou), consecutiva (e = por conseguinte), causal (e = porque, pois), final (e = para), condicional 
(e = se). 
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5. - VALORES-TIPO SEMÂNTICO/PRAGMÁTICOS DO "E" 
ENTRE TERMOS 
"La explicación más razonable parece, pues, consistir en suponer que el significado 
convencional de y es el mismo en todas as suas apariciones y tiene poços rasgos 
semânticos (aproximadamente los que postulan los lógicos); cada una de las diferentes 
interpretaciones que obtenemos es consecuencia de nuestro conocimientio dei mundo y 
del contexto y la situación comunicativa en que se emite el enunciado. La solución es, 
por tanto, pragmática". 
M. Victoria Escandell Vidal 
Esta secção é o seguimento natural da secção anterior, pois que, se até aqui, a descripção 
das estruturas caracterizadas, distintas, por vezes complexas, passavam antes do cuidado de 
interpretar a conjunção, graças às oposições estruturais estudadas no capítulo anterior, as 
funções fundamentais do "e" coordenador de termos definiram-se pouco a pouco, e vamos 
então examinar, agora, um determinado número de empregos de "e", onde os problemas de 
"arquitectura" vão perder importância, para dar lugar aos problemas ligados aos valores 
semântico/pragmáticos da partícula. 
5.1. - "e" com valor temporal: 
Numerosos são os empregos de "e" com valor temporal n'A RELÍQUIA.Por isso, 
limitaremo-nos a dar apenas uns exemplos dos diferentes empregos temporais que 
encontrámos 
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a) - De concomitância (com predomínio afectivo do último elemento): 
- "Ventava e chovia" (Pág. 16) 
- "e adiante, onde estão as rochas, gemia e/olava, sem descontinuar, um grande mar 
de Inverno". (Pág. 16) 
- "Rapazes querem-se alegres e bem comidos!..." (Pág.25) 
Os "e" desses três exemplos ligam os termos que os precedem aos que os seguem, atribuindo-
lhes níveis temporais iguais. Podíamos com efeito substituir os "e" por "ao mesmo tempo". 
b) - De sucessão: 
- "E abriu e_ gostou." (Pág.47) 
A titi fez exactamente aquilo que o narrador previra, e que o leitor pode imaginar e até, 
visualizar a cena: a titi abrindo a carta forjada pelo narrador, e que, após a sua leitura, esboça 
um grande sorriso de deleito, imaginando o juizo (que o leitor sabe falso) do sobrinho. 
- "No meu quarto corri ao espelho a contemplar, pasmado este rosto e estas barbas, 
onde em breve pousaria o pó de Jerusalém"... (Pág.75/76) 
O leitor imagina o Teodorico frente ao espelho que repara primeiro no seu rosto, o 
escruta feição por feição, em aflição, e que, pouco a pouco os olhos se fixam nas suas barbas. 
- "Já António por eles perdeu Roma e o mundo"... (Pág. 99) 
Topsius faz esta referência histórica, na qual António perdeu primeiro Roma, e depois o 
mundo, pelos belos olhos de Cleópatra, tal como Teodorico era capaz de abandonar a missão 
que o levava à Terra Santa, pelos belos olhos de Mary. 
5.2. - "e" de adição assertiva: 
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Este valor, intermédio entre a adição e a contradição, também encontra-se muito n' A 
RELÍQUIA: 
- "Todos os quinze dias, porém, escrevia à titi, na minha boa letra, uma carta humilde e 
piedosa,"... (Pág.27) 
- "Eu fui para o meu quarto, fechei-me lá, a tremer, sentindo ainda, regeladas e 
ameaçadoras, as palavras da titi,"... (Pág.33) 
- "Não seria mais sensato e mais proveitoso acreditar nela, tolerar-lhe um fugitivo 
transporte pelo snr. Adelino"... (Pág.64) 
Nessas expressões, os "e" utilizados pelo narrador podem ter uma interpretação dupla: 
(e = mais) ou (e = mas), embora a lógica e o conhecimento da obra levem o leitor a interpretar 
naturalmente, "e também", "assim como": 
-/.../ uma carta humilde assim como piedosa; 
-/.../ regeladas, assim como ameaçadoras; 
- Não seria mais sensato e também mais proveitoso.... 
5.3. - "e" com valor adversativo: 
A utilização do "e" com valor adversativo opõe claramente o primeiro termo ao 
segundo. 
Neste emprego e através dos exemplos encontrados n' A RELÍQUIA, os "e" podem 
perfeitamente ser substituídos por "mas": 
- "E ditou os Padre-Nossos que me cumpria rezar pela saúde da titi, pelo repouso da 
mamã, e por alma dum comendador que fora muito bom, muito santo e muito rico, e que se 
chamava Godinho." (Pág. 22) 
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O "e" ligando "muito santo" e "muito rico" traduz da parte do narrador, uma hesitação, 
visto que no espírito do Teodorico, parece não haver grande distinção entre santo e rico. 
- "E lá do fundo, de entre os cortinados, onde eu a pressentia toda desalinhada e 
formosa, a minha Adélia gritou com furor:" (Pág.67) 
O "e" liga dois adjectivos que em princípio, se opõem, dado que "toda desalinhada" não 
pressupõe "formosura", e a sua coordinação causa no leitor uma certa surpresa. 
- "Encovado na gola, de guedelha caída, o nariz agudo e pensativo, a calça esguia,- o 
meu erudito amigo parecia-me uma cegonha, risível e cheia de letras, com óculos na ponta do 
bico." (Pág. 87). 
Mais uma vez o narrador liga dois termos que se opõem. Com efeito, é difícil imaginar 
o amigo de Teodorico, possuidor de um físico ingrato (risível como ele o classifica) ser ao 
mesmo tempo tão dotado no que se refere à inteligência. 
5.4. - "e" com valor de implicação: 
O valor deste "e", que parece, à primeira vista, de adição, ou de consequência, é no 
entanto, completamente diferente. Para que a partícula adquira o valor de implicação, o 
primeiro termo deve implicar o segundo. Pareceu-nos poder justificar este valor através dos 
exemplos seguintes: 
- "Às vezes, agarrava-me no corredor e marcava-me a face, que eu tinha feminina e 
macia, com beijos devoradores;" (Pág. 22) 
Geralmente, uma face feminina implica maciez. 
- "Quando eu entrava atrasado - encontrava-a por vestir, por pentear, mole 
estremunhada e com olheiras." (Pág.58) 
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As olheiras são geralmente as marcas físicas do cansaço. Por isso, existe de facto entre 
os dois termos, uma relação de implicação. 
- "Agarrei a grossa aldraba da porta, -mas hesitei com terror da certeza que vinha 
buscar, terminante e irreparável"... (Pág.64) 
Mais uma vez, os dois termos ligados por "e" têm uma relação de implicação, visto que 
uma relação cortada causa geralmente danos irreparáveis, como aliás sabemos que é o caso, 
com a continuação da leitura da história. 
5.5. - "e" com valor alternativo: 
Poucos exemplos encontrámos, n' A RELÍQUIA, de "e" entre termos com valor 
alternativo, isto é, que pudesse ser substituído eventualmente por "ou": 
- "Arrebatei a pena; e recordando o barbudo João de Castro, Ormus em chamas, 
Adamastor, a capela de S. Roque, o Tejo e outras glórias, escrevi largamente,"... (Pág. 89) 
Como se vê nesta frase, o "e" tanto pode ter um valor de adição de interesse particular, 
como alternativo e, neste caso, o autor podia ter escrito "o Tejo ou outras glórias", embora a 
primeira interpretação lógica que se apresenta ao espírito do leitor é a de adição; o uso de 
outras (em vez de as outras), sugere várias alternativas por enumerar. 
5.6. - "e" com valor de contiguidade: 
"(...) Jusqu'à plus ample informé, l'explication pragmatique du fait que bleu et rouge 
n'implique apparemment pas bleu est donc supérieure à l'explication grammaticale, parce 
qu'elle décrit le sens d'un plus grand nombre d'énoncés sans faire appel à aucune hypothèse ad 
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hoc, et parce qu'elle permet d'économiser l'hypothèse d'un sens supplémentaire de et. (Benoît 
de Cornulier - Effets de Sens, 1985). 
Segundo o autor supracitado, este valor exclui uma interpretação de superposição de 
cores, facultando a interpretação de "parcialmente desta cor ", e "parcialmente de outra cor 
"Trata-se de casos em que "e" designa "contiguidade espacial", "co-presença das cores": 
- "E na sala resplandecente, branca e com tons de ouro, eu pensava saudosamente na 
alcova sombria da Adélia",... (Pág. 48) 
- "/.../ mal podendo erguer, nas mãos pesadas de anéis, as sedas roçagantes das túnicas 
cor de cereja e cor de ouro." (Pág. 191) 
- "Junto às muralhas, no bairro novo de Bezetha, grandes panos vermelhos e azuis 
secavam em cordas às portas das tinturarias;" (Pág. 245) 
Através desses exemplos, podemos imaginar que o narrador tenha querido referir que, 
tanto a sala, como as sedas das túnicas e como os grandes panos, estavam parcialmente de uma 
cor, e parcialmente de outra cor , visto que a interpretação de superposição das cores seria, 
nestes casos, totalmente deslocada. 
Para qualificar o sentido pretensamente particular de "et" no "bleu et rouge" 
(1970:235) René Thorn diz que se trata simplesmente de um caso em que: 
""et" désigne, non l'intersection logique, mais la contiguité spatiale", a intersecção lógica 
correspondando para ele ao "e" do cálculo proposicional. Trata-se da contiguidade espacial das 
cores ou partes coloridas de um objecto; esta contiguidade parece implicar a co-presença e a 
não superposição das cores. A co-presença ("há azul e há vermelho") é dada pela ideia de um 
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"e" lógico; no que se refere à não superposição, é uma hipótese de bom senso: as cores de um 
mesmo objecto têm de partilhar a sua superfície. 
5.7. - "e" com valor causal: 
Os "e" com valor causal encontrados n' A RELÍQUIA não são muito numerosos, e 
podem ser substituídos por P porque Q; P pois Q; Como P, Q: 
Vejamos os exemplos seguintes: 
- "Nosso Senhor Jesus Cristo era todo de ouro, e reluzia." (Pág. 21) 
Há nesta frase uma relação causal transmitida pelo "e", do tipo: Como P, Q: Como Nosso 
Senhor Jesus Cristo era todo de ouro, Ele reluzia. 
- "A Ernestina, poética, e cantando o fado, aninhou-se nos joelhos do Rinchão ". 
(Pág.35) 
Mais uma relação causal trazida, ou reforçada pelo "e", nesta frase, e que parece ser do tipo : P 
porque Q: "A Ernestina, poética porque cantava o fado,..." (ou ...poética, de tal modo que 
cantava o fado). 
- /.../ "e sobre os ombros nus da minha amada, desenrolavam-se as madeixas do seu 
cabelo negro, forte e duro como a cauda dum corcel de guerra." (Pág. 48) 
A relação causal transmitida pelo "e" neste último exemplo, parece-nos ser do tipo: P pois Q: 
/.../" as madeixas do seu cabelo negro, forte pois duro como a cauda..." 
5.8. - "e" com valor de consequência: 
Encontrámos n' A RELÍQUIA numerosos "e" com valor de consequência: 
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- "Um vizinho, vendo-me espreitar de longe as janelas negras e mortas do casebre, 
disse-me que o snr. Godinho, coitado, fora para o hospital numa maca" (Pág. 33) 
"Mortas" parece representar uma consequência sintomática do facto que as janelas são 
negras.Com efeito, as janelas negras são, já em si, uma previsão de morte. 
- "A Adélia começara a andar pensativa e distraída." (Pág.57) 
Tendo em atenção o contexto, o facto de andar pensativa implica distraída, que por sua vez, é 
uma consequência do facto de ser pensativa. 
- "Jafa! - gritou-me Topsius (...) Tire o barrete, saúde essa anciã dos tempos, cheia de 
lenda e de história... Foi aqui que o borrachíssimo Noé construiu a sua Arca!" (Pág. 107) 
Dado que geralmente onde há lenda verdadeira existe história, e vice-versa, os dois termos 
desta frase implicam-se um ao outro e podem também ser considerados consequência um do 
outro. 
5.9. - "e" com valor super-aditivo: 
Algumas frases d' A RELÍQUIA adquirem, através do "e", um valor super- aditivo. 
Este valor existe onde "e" equivale a "ainda por cima". 
Este valor, reconhecido por A. Tobler (Vermischte Beitrage zur franzosischen 
grammatik (2aed. 1902)), serve para utilizar os seus próprios termos: 
"indicar a subordinação de "b" em relação a "a"". 
Trata-se de um caso de "retoma" expansiva. O "e" acrescenta qualquer ideia nova: 
- "As oito libras tinham sido para o Adelino comprar fato de Verão; e ainda sobrara 
para irem à feira de Belém, em tipóia descoberta, e de guitarra..." (Pág. 61) 
- "Senti-me regeladamente só, viúvo, sem ocupação e sem lar." (Pág. 64) 
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- "Só conservo de Topsius recordações suaves ou elevadas. (...) já pelas estradas 
verdes de Galileia - encontrei-o sempre instrutivo, serviçal, paciente e discreto." (Pág. 88) 
Nos dois primeiros exemplos, os "e" põem em relevo as ideias novas: "de guitarra" no 
primeiro, "sem lar" no segundo, e os termos que lhes são ligados adquirem um valor de 
cúmulo. Exemplificando: 
- /.../ em tipóia descoberta e, ainda por cima, de guitarra... 
-/.../ só, viúvo, sem ocupação e, cúmulo dos cúmulos, sem lar. 
No terceiro exemplo, o "e" introduz um complemento das duas qualidades expressas 
pelos adjectivos que antecedem, e a expressão final "e discreto" parece sugerir " : e para 
acrescentar mais alguma coisa a essas qualidades todas... 
- /.../ instrutivo, serviçal, paciente e, para acrescentar mais alguma coisa a essas 
qualidades todas, discreto. 
5.10 - "e" com valor final: 
Alguns "e" presentes entre termos n' A RELÍQUIA parecem-nos possuidores de um 
valor final. Pensamos que podemos substituir a partícula por uma expressão de fim, tal como 
"para, a fim de": 
- "Mas o bom Margaride, em novo, num sombrio acesso de imaginação, compusera duas 
tragédias; e daí lhe ficara este gosto mórbido de exagerar e de impressionar." (Pág. 29) 
Dado o contexto e o que conhecemos do "bom Margaride", podemos considerar como 
verdadeiro o facto que ele tem um gosto mórbido de exagerar "para" impressionar, visto que 
tem um centido muito teatral. 
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- "Ousaria ele macular o Sabbath, deixando um corpo morto no ar? Alguns enrolavam a 
ponta do manto para correr, e ir a Acra avisar o Pretor." (Pág. 248) 
O "e" confere à frase um valor final, subentendo a própria expressão "para" que se encontra 
antes do primeiro termo. Na nossa opinião, o "e" presente nesta frase não confere só uma ideia 
de fim, mas também uma ideia temporal de posterioridade, isto é, "enrolavam a ponta do manto 
para (em primeiro lugar) correr, e (para) (em segundo lugar) ir a Acra..." 
5.11. - "e" com valor assertivo de acumulação: 
Este tipo de construção confere ao texto um ritmo diferente, e pensamos que, quando o 
autor a utiliza, ele pretende dar um determinado ritmo à sua frase. Na nossa opinião, este efeito 
exprime, subjacente, a vontade de transmitir ao leitor uma impressão de abundância: 
- "A irmã vai casar, ele andou-me a contar do noivo, e do enxoval, e do apaixonada 
que ela está"... (Pág. 36) 
Os "e" presentes nesta frase representam uma sugestão crescente das numerosas insistências 
do narrador. 
- "Porque agora, eu estava bem decidido a não deixar ir para Jesus, filho de Maria, a 
aprazível fortuna do comendador G. Godinho. Pois quê! Não bastavam ao Senhor os seus 
tesouros incontáveis; as sombrias catedrais de mármore, que atulham a terra e a entristecem; as 
inscrições, os papéis de crédito que a piedade humana constantemente averba em seu nome; as 
pás de ouro que os Estados, reverentes, lhe depositam aos pés trespassados de pregos; as 
alfaias, os cálices, e os botões de punho de diamantes que ele usa na camisa, na sua igreja da 
Graça?" (Pág. 53/54) 
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Após a enumeração dos "tesouros incontáveis" possuídos por Jesus, o narrador sugere, através 
do "e", mais umas riquezas, nada desprezíveis -pelo menos pelo narrador- a acrescentar à longa 
lista anteriormente enumerada. 
- "Ouça lá a novidade! Que você é uma jóia, respeitador de velhos, e tudo merece de 
Deus e da senhora sua tia." (Pág. 75) 
Existe, da parte do narrador, com a utilização do "e", um desejo de juntar duas santas 
entidades. Com efeito, pelo contexto, sabemos que a D. Patrocínio é tida pelos amigos como 
uma pessoa cheia de virtudes e de devoção. Assim, no espírito doTeodorico, aparentemente 
beato, Deus e a tia são duas entidades semelhantes. 
Na frase seguinte, o "e" é utilizado com valor cumulativo no seu estado mais puro, e 
transmite um valor de tradição bíblica: 
- "E parece-me ser uma grandíssima cavalgadura aquele que, por causa duma distracção 
que é fogo-visto-linguiça, se arrisca a penar, por todos os séculos e séculos, amem, nas 
fogueiras de Satanás, salvo seja!" (Pág. 47) 
5.12. - "e" com valor de adição com interesse particular: 
Como já foi dito, o valor de adição é o valor primeiro atribuído ao "e". É aquele que 
marca união, coesão. Tendo este valor, a partícula não pode ser nem substituída, nem tirada. E 
são precisamente esses "e" que aparecem vezes sem conta n' A RELÍQUIA: 
- "A Carmen, na cozinha, conversava entre soluços com outra espanhola, magrita, de 
mantilha preta e corpetezinho triste de cetim cor de cereja." (Pág. 31) 
O "e" liga duas peças de vestuário geralmente vestidas pelas espanholas. As core*íambém são 
próprias de um contexto espanhol: preto para a mantilha e vermelho para o corpetezinho. E o 
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que as pessoas viam nas imagens dos magazines do princípio deste século e nos filmes 
espanhóis dos anos 40. O narrador terá querido demonstrar através da adição dessas duas 
peças, que a criatura de quem fala era sem dúvida nenhuma espanhola. 
- "Tirando o chapéu, apertei na palma larga e leal os dedos fugidios do snr. Adelino:" 
(pág. 59) 
O "e" seguido do adjectivo leal confere à mão de Teodorico uma qualidade suplementar: além 
de larga, é leal; também podemos deduzir que quem possui uma palma larga é automaticamente 
leal. E no contexto, a mão leal de Teodorico opõe-se completamente aos dedos "fugidios" do 
snr Adelino. 
- "O Céu é talvez grato: e esses inumeráveis santos, a quem eu prodigalizara Novenas e 
Coroinhas, desejariam talvez recompensar a minha amabilidade, restituindo-me as carícias que 
me roubara o homem cruel da capa à espanhola". (Pág. 66) 
O "e" ligando Novenas a Coroinhas confere à frase uma impressão de abundância nas "coisas" 
de religião que Teodorico parece ter prodigalizado sem contar, e que ele pensa serem capazes 
de abonar a seu favor para lhe devolver o amor da sua Adélia. 
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6. "E" COORDENADOR DE MEMBROS 
"COPULATIVE SUR COPULATIVE, MAL ICI" 
- Malherbe -
"La conjonction "et" répétée deux fois aux deux membres d'une mesme période. Par exemple: 
je leur ay fait voir (...), et me suis acquitté (...), et leur ay fait connoistre (...)" 
"Je dis que cette façon d'escrire pèche contre le bon stile, et que l'on ne doit pas repeter deux 
fois la conjonction et...""Il est vray qu'il n'y a rien qui gaste tant la beauté du stile, et des 
périodes, que de mettre plusieurs "et" en tous leurs membres...""si ce n'est qu'on ajouste au 
second "et" quelque terme d'enchérissement".(C. Favre de Vaugelas, in Remarques sur la 
langue française ( 1647)). 
De facto, o enriquecimento justifica mais de um exemplo de utilização do "e" contido 
n' A RELÍQUIA, tal como na frase seguinte: 
- "E vai de repente, ao voltar para casa, ali na rua Nova da Palma, começo a pensar 
que havia de morrer,_e na salvação da minha alma, e em tudo o que Nosso Senhor padeceu por 
nós, e dá-me uma vontade de chorar"...(Pág. 54/55) 
Os sucessivos "e" utilizados na frase anterior introduzem ocorrências desligadas de 
ideias infantis, embora a enumeração dessas ocorrências possa parecer infantil. 
Os bons escritores encontram numa sequênciade "e" dispostos com habilidade, o meio 
de sublinhar um certo "clímax", tal como no exemplo seguinte, tirado d' A ftELÍQUIA: 
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- "Mas vós guardais Israel e_o seu Deus e os seus bens, e não vos deveis deixar 
derrocar!.." 
Encontramos n' A RELÍQUIA uma grande abundância de exemplos onde "e" 
coordena proposições e frases. No nosso trabalho, quando abordarmos os valores do "e" a 
nível semântico/ pragmático, trataremos apenas da partícula "e" em si, quer coordene frases, 
quer coordene proposições, e chamaremos a todo o tipo de coordenação: coordenação de 
membros. 
Mas antes, veremos as diferentes estruturas- tipo que encontrámos n' A RELÍQUIA. 
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6.1. - ESTRUTURAS-TIPO 
De termo a membro, a distância é evidentemente grande. Aliás, certos latinos, de entre 
os quais São Cipriano, bispo de Cartago, utilizavam aef* para ligar membros, e reservavam 
"ac" para a coordenação de palavras (L. Bayard - Le latin de S. Cyprien). 
Por isso "e", como coordenador de membros vai levantar problemas que o "e" 
coordenador de termos não levantou. Por exemplo, uma proposição coordenada a outra é 
muitas vezes um núcleo complexo, e é provida de uma existência relativamente independente, 
enquanto que um termo é geralmente uma unidade simples, sintacticamente indissociável do seu 
contexto. 
Também acontece que um membro esteja ligado ao contexto precedente de forma 
estreita e entre numa série de outros membros. Essas proposições são chamadas por MJ. 
Herman: "Proposições coordenadas complementares" (Recherches sur l'ordre des mots dans 
les textes français en prose, du IXo à la fin du XIIo siècle. Thèse (1949)). 
Seja a estrutura "A «e» B" a célula fundamental das coordenações entre membros, tal 
como é a estrutura fundamental das coordenações entre termos foi "a «e» b". 
A respeito das estruturas "A «e» B", Gérald Antoine (La Coordination en Français, 
1958, tome II) diz que: 
"depuis les textes les plus anciens, "A «e» B"peuvent aussi bien représenter des 
propositions complètes que de simples propositions complémentaires". (...) "Il est possible que 
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l'on puisse en conclure que la coordination des propositions complémentaires peut avoir 
précédé et préparé la coordination des propositions complètes". 
Aliás, é mais fácil associar várias acções ao mesmo sujeito do que estabelecer uma 
relação entre duas acções com sujeitos diferentes. No entanto, uma e outra coordinação podem 
traduzir-se exactamente da mesma forma no plano sintáctico. 
Além disto, "e" pode reunir duas funções, coordenador de proposições, e função de 
cláusula. 
N'A RELÍQUIA, levantámos alguns exemplos de: 
6.1.1. - Estruturas "A «e» B": 
a) - "A «e» B" coordenador de proposições completas (dois sujeitos diferentes em 
situação dependente): 
- "Esqueci S. José e a sua jaculatória - e as nossas mãos, um momento unidas para ela 
me calçar a luva clara, não se desenlaçaram mais,"... (p. 93) 
O segundo membro coordenado pelo "e" completa sem dúvida a primeira e é bastante 
significativo, visto que indica o facto para que mais se chama a atenção. 
- "Nesse instante, Topsius assomava à porta, cachimbando, com a barraca do seu 
guarda-sol fechada sobre o braço, de galochas anchas para a humidade do tombadilho -_e um 
volume da Bíblia enchumaçando-lhe a rabona de alpaca." (p.99) 
Nesta frase, o "e" introduz uma proposição que dá ao leitor uma impressão caricatural. 
• "A doce Maricoquinhas, à porta do hotel, ao lado de Alpedrinha, linda sob o chapéu 
florido de papoulas, fazia esvoaçar também o seu lenço amoroso e acariciador: e um momento 
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estas duas cambraias brancas sacudiram uma para a outra, no ar quente, o ardor dos nossos 
corações. "(Pág. 101/102) 
O "e" introduz uma proposição cujo sentido é consecutivo e produz no leitor uma impressão de 
união fugaz seguida de uma impressão global dominante. 
b) - "A «e» B" coordenador de proposições complementares (um único sujeito para 
duas proposições): 
- "O dono do hotel era um grego de Ladecemónia, de bigodes ferozes; e que hablava 
impoquito el castellano. " (p. 90) 
- "Eu, acendendo um charuto, reclamei Alpedrinha; e confiei-lhe que desejava , sem 
tardança, ir rezar e ir amar." (p. 91) 
- "Alpedrinha, em silêncio, ergueu as persianas, e mostrou-me uma clara praça, 
ornamentada ao centro por um herói de bronze, cavalgando um corcel de bronze:" (Pág. 91) 
Em qualquer desses três exemplos, o membro coordenado é o elemento mais significativo de 
cada uma das frases. 
c) "A «e» B" coordenador de proposições e clausula: 
Nessas construções, o "e" desempenha um papel duplo, visto que não só coordena 
duas proposições como fecha o desenvolvimento. 
- "Eu saudei com o meu capacete de cortiça; e_comunicámos". (Pág. 86/87) 
""e" comunicámos" representa uma consequência muito importante, uma comunicação mais 
estruturada . 
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- "Mas já a minha animalidade reverenciava a sua intelectualidade: e fomos beber 
cerveja" (Pág. 87) 
Esta coordenada é apenas dependente no sentido temporal e não sugere nenhuma afinidade 
importante com a proposição anterior. 
- "Era de Trancoso e desgraçado." (Pág. 89) 
A união dessas duas proposições parece-nos algo caótica,dado que o ser de Trancoso nada tem 
a ver, aparentemente, com o ser desgraçado. Há, é claro, a ideia subentendida de uma certa 
insignificância originária. 
Nesses três exemplos, o "e" desempenha, a nosso ver, uma função dupla, visto que 
não só coordena duas proposições como também fecha o desenvolvimento, unindo as 
coordenadas sob determinada ideia, que as vezes o leitor tem dificuldade em caracterizar. 
6.1.2. - Estruturas "«e» A «e» B": 
Para esta estrutura, existem duas possibilidades. Com efeito, é possível que nos 
encontremos perante uma verdadeira estrutura "e A e B", isto é, que a estrutura esteja 
colocada "dentro" do membro; mas também é possível que o membro esteja construído sobre a 
estrutura "A e B", mas introduzido por "e". Neste último caso, o primeiro "e" só pode ser 
considerado , como um "e" inicial de frase, seguido de um "e" proposicional, tal como acontece 
nos exemplos seguintes: 
- "Por vezes também o Doutor Topsius rosnava uma praga imunda: e então uma grata 
comunhão se estabelecia entre ele e o meu intelecto de bacharel em leis." (P. 88) 
A coordenação dessas duas proposições é bastante paradoxal tanto a nível de pessoas como 
dos factos apontados. 
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- "Mas uma tarde, ao escurecer, tendo cerrado os olhos, pareceu-me sentir sob as 
chinelas um chão firme, chão de rocha, onde cheirava a rosmaninho: e achei-me 
incompreensivelmente a subir uma colina agreste de companhia com a Adélia, e com a minha 
loura Mary"...(Pag. 102) 
O "e" sugere analogia entre o cheiro e as ligações femininas, embora numa primeira reflexão 
pareça "incompreensível". 
- "Corri ao quarto, a ornar-me com o meu chapéu alto, como prometera à titi; e 
penetrava no corredor quando vi Cibele abrir a porta, junto da nossa porta,_e sair envolta numa 
capa cinzenta, com uma gorra onde alvejavam duas penas de gaivota." (Pág. 116) 
O primeiro "e" desta frase coordena (embora adversativamente) a visão da Cibele e a promessa 
à titi; e o segundo exprime um acto subsequente e obviamente mais pitoresco. 
A construção autêntica "e A e B" não costuma afectar proposições completas, só 
afecta proposições em "série", tal como nos exemplos seguintes: 
- "Mas se prometes permanecer surdo às preces da titi, comportar-te como um pobre 
galho seco e sem influência, e não interromperes a apetecida decomposição dos seus 
tecidos"... (Pag. 146) 
O primeiro "e" envolve o elemento anterior, e o segundo traz um clímax tingido de 
ironia. 
- "Por baixo corria a muralha nova erguida por Herodes o Grande; e para além floriam 
jardins e pomares, dando sombra ao Vale da Fonte, e subindo até à colina, em que 
branquejava, calada e fresca, a aldeia de Siloé." (Pag. 177) 
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O primeiro é um "e" de contiguidade, de complementaridade visual; o segundo "e" coordena o 
membro mais importante da frase. 
- "Nós esperamos um Messias que traga uma espada ejiberte Israel, e este, néscio e 
verboso, declara que traz só o pão da verdade!" (P. 185) 
O primeiro "e" envolve o elemento anterior, e o segundo possui um valor adversativo 
que coordena uma proposição de algum modo surprendente (segundo as convicções do falante) 
Mas costuma-se dizer que a excepção confirma a regra, e é por isso que a utilização da 
construção "e A e B" pode encontrar-se, em proposições completas, em situação dependente, 
do tipo: quero, e que me ouçam e que me obedeçam! 
O duplo uso do "e" sublinha a igual importância da afirmação. 
Infelizmente, não encontrámos exemplos destes n' A RELÍQUIA. Nestes tipos de frases, 
basta a existência do "que" completivo para dissipar qualquer equívoco. No que se refere ao 
valor dos "e", o primeiro contribui totalmente para que o outro seja utilizado. Essas 
construções dão um efeito de sentido bastante enérgico ao que se afirma. 
6.1.3. - Estruturas "A, B «e» C": 
Encontrámos alguns exemplos desta construção n' A RELÍQUIA: 
- "Depois o Diabo disse-me das fogueiras humanas de Moloch, os Mistérios da Boa-Deusa em 
que os lírios se regavam com sangue,_e os ardentes funerais de Adónis"...(Pag. 105) 
Trata-se de uma enumeração em que o último elemento contrasta com os outros por se referir a 
uma personagem simpática. 
- "Mas ela derramava-o pelos muros caiados, pelas flores de papel,_e deixava-o recair, 
desinteressado e frio, sobre as páginas do seu poema." (Pag. 116) 
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Há, nesta frase uma sucessão cronológica, que acaba por chamar a atenção para os poemas 
lidos por ela. 
- " ( . ) e através do véu de gaze que lhe enrodilhava a cabeça, o peito e os braços -
brilhavam recamos de ouro, centenas de jóias_e as duas estrelas negras dos seus olhos." (p. 
128) 
O "e" introduz a ênfase do último elemento. 
6.1.4. - Estruturas "A, B, C... e N": 
É uma estrutura frásica bastante utilizada pelo autor, n' A RELÍQUIA: 
- "uma harmonia saia das formas dos mármores, da Constituição das cidades, da 
eloquência das academias, e das destrezas dos atletas:" (Pag. 105) 
- "Tomou-me submissamente a mão, levou-a à testa oleosa, levou-a aos lábios 
empastados de escarlate, e conduziu-me em cerimónia defronte duma cortina preta, franjada de 
ouro como o pano de um esquife." (Pag. 126) 
- "Ela coçou um braço, depois a ilharga; apanhou tranquilamente o seu veú, e saiu 
arrastando as chinelas." (Pag. 129) 
Apesar de, nesses três exemplos, o "e" dar alguma ênfase ao elemento que introduz, não resta 
dúvida que os sinais de pontuação adquirem maior importância do que os próprios "e". 
6.1.5. - Estruturas "A «e» B «e» C : 
- "E a titi deite a sua benção ao seu sobrinho fiel e que muito a venera e está 
chupadinho de saudades e deseja a sua saúde -" (P. 134) 
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Existe nesta frase um clímax em quatro graus, do mais insignificante ao intencionalmente mais 
importante. 
6.1.6. - Estruturas "A «e» B... C «e» D": 
- "Como filhas apavoradas que a Morte alcançou,_e que se refugiam ao seio da mãe, 
meio morta tambérne já fria." (P. 118) 
Os dois "e" parecem introduzir proposições cronologicamente posteriores àquelas que 
antecedem, e mais impressionantes. 
6.1.7. - Estruturas "«e» A «e» B «e» C «e».... N": 
- E saímos daquele lugar de deleite perseguidos pelos gritos da Fatmé, que se babava de 
furor, agitava os braços marcados da peste e nos amaldiçoava, e a nossos pais, e aos ossos de 
nossos avós,_e a terra que nos gerara,_e ao pão que comíamos, e as sombras que nos cobrissem! 
(Pag. 131/132) 
Existe nas consecutivas enumerações desta frase um clímax mitológico, onde se 
reconhece a intenção de uma maldição à moda árabe. Apesar de os "e" desempenharem as suas 
funções tanto de coordenadores como de partículas discursivas, não há dúvida que as vírgulas 
dão uma impressão de pausa maior, o que confere à frase mais ênfase e maior efeito rítmico do 
que se existissem apenas os "e". 
6.1.8. - Estruturas "A, B «e» C «e» D": 
- "E a cada instante se me iam os olhos longamente nesses vergéis da Escritura, que são 
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feitos da oliveira, da figueira e da vinha, e onde crescem silvestres, e mais esplêndidos 
que o rei Salomão, os lírios vermelhos dos campos!" (Pag. 160) 
Os dois "e" introduzem um clímax progressivo, com maior relevo para o último elemento que, 
aliás, constitui acção à parte.. 
Tudo o que já foi dito acerca das dificuldades inerentes à identificação de estruturas 
trinómias de termos, também se aplica na identificação das estruturas trinómias de membros, 
mas com um problema maior: o problema relacionado com a (in)certeza das fronteiras entre 
proposições e frases. 
Não encontrámos muitos exemplos de coordenação de membros por "e" com estruturas 
trinómias, n' A RELÍQUIA. Encontrámos com efeito muito mais exemplos de justaposição 
de membros. 
Quando essas estruturas repletas de "e" aparecem, não podemos deixar de pensar, 
mais uma vez , que o seu uso é inseparável de um valor de sentido (enumeração e/ou 
sucessão), assim como de um efeito complexo de estilo. 
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7 - VALORES PARTICULARES DE «E"ENTRE MEMBROS 
7.1. - Membros ligados por "e" expletivo 
Da mesma forma que notámos ""e" expletivos" entre termos, também os notámos entre 
membros, isto é, na medida em que se podem considerar "e"expletivos visto que, como já o 
vimos com os ""e" expletivos" entre termos, estilisticamente, nada é expletivo, tudo é 
intencionalmente expresso. 
Para que um "e" entre membros seja considerado expletivo,é preciso que a sua ausência 
não modifique nem o conteúdo, nem o sentido do membro que o precede ou que o segue. 
Como diz Gérald Antoine (La Coordination en Français, tome II, pag. 875 (1958)): 
"Le "et" explétif ne touche en rien aux membres qu'il paraît relier: coordonnant 
simulacre, il les sépare plutôt et devrait aider à dégager leur nature autonome". 
Geralmente, um ""e" expletivo" encontra-se quando introduz uma interrogação ou uma 
resposta, mais ou menos marcadas con valor afectivo, assim como em início de frase (o assunto 
do "e" em início de frase constitui o objecto do próximo capítulo do nosso trabalho). 
Vamos a seguir dar alguns exemplos de "e" entre membros que consideramos 
eventualmente expletivos encontrados n' A RELÍQUIA: 
- "Ela amava a minha barba negra e potente: e, só para não me afastar do calor das suas 
saias, eu renunciei a ver o Cairo, o Nilo,_e a eterna Esfinge, deitada à porta do deserto, sorrindo 
da humanidade vã..." (Pag. 93) 
"E" introduz nesta frase o elemento de maior efeito visual, graças à sua carga simbólica.. 
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- "E a titi deita a sua bênção ao seu sobrinho fiel que muito a venera e está chupadinho 
de saudades e deseja a sua saúde-" (Pág. 134) 
"E" introduz o elemento que representa um exemplo de subjectividade. 
- «/.../ e onde constantemente batiam as asas dos Serafins, e flutuavam as roupagens dos 
profetas arrebatados pelo Altíssimo, era calmante ver agora passar apenas uma revoada de 
pombos bravos, voando para os pomares de Engaddi". (Pág. 140) 
"E" introduz uma proposição que traduz impressões ressentidas pelo imaginário do herói. 
Nesses três exemplos, parece-nos que os "e" sublinhados podem ser considerados 
expletivos, dado que o sentido das frases não sofreria aparentemente nenhuma alteração se eles 
não estivessem presentes, e se fossem simplesmente substituídos por uma vírgula. Mas, como já 
o referimos, sofreria sem dúvida o ritmo que o autor quis imprimir ao seu texto. 
7.2. - "E" com valor determinativo 
Ao contrário do "e" expletivo, o "e" com valor determinativo -temporal, 
predicativo ou outros- inscreve os membros que liga numa unidade aparentemente 
psicológica (o ponto de vista só aparentemente é psicológico, pois as marcas formais são o 
elemento determinante, neste enunciado), e os junte assim numa única frase. Desempenha 
assim un papel activo e torna-se solidário dos membros que ele une. Do ponto de vista 
rítmico, o "e" determinativo é a chave do sistema, visto que a frase tem um movimento 
ascendente até à pausa que põe em relevo o coordenador, para logo a seguir adoptar um 
movimento descendente, ou para "arrancar" novamente. 
82 
K -VALORES SEMÂNTICO/PRAGMÁTICOS DO "E" ENTRE 
MEMBROS 
"Parler, c 'est sans doute échanger des informations; mais c est aussi effectuer un acte, régi 
par des règles précises, qui prétend transformer la situation du récepteur, et modifier son 
système de croyances et/ou son attitude comportementale;corrélativement, comprendre un 
énoncé, c 'est identifier, outre son contenu informationnel, sa visée pragmatique, c 'est à dire 
sa valeur et sa force illocutoire ". 
CATHERINE KERBRAT-ORECCHIONI 
8.1. - "e" coordenador de membros com valor temporal 
Tal como para o "e" coordenador de termos, o valor que mais encontrámos nos 
"e"coordenadores de membros, para além dos "e" com valor de adição, foi precisamente o "e" 
com valor temporal. De entre os numerosos exemplos encontrados, eis alguns, com: 
a)- valor temporal de ligeira posterioridade. 
- 'Tersuadido que era um dever espiritual e doutoral, nestas terras do Levante, 
cheias de história, medir os monumentos da antiguidade, tirei o meu lenço e fui-o gravemente 
passeando, esticado como um côvado, sobre as austeras cantarias." (Pág. 86) 
"e" introduz um membro que denuncia uma pormenorização cómica. 
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- "A quentura do leito revolto, que ficara nas rendas da camisa, atravessou por 
acaso o papel e veio aquecer-lhe brandamente os joelhos?" (Pág. 109) 
"e" coordena um membro que sugere sensualidade. 
- "Repeli-os rudemente:_e saí do Santo Lugar como entrara - em pecado e 
praguejando." (Pág. 123) 
coordena o membro de maior relevo na frase, que marca o clímax. "e" 
b) - Valor temporal de -quase- simultaneidade 
- "A minha luveirinha ergueu-se, trémula, descorada - e teve um poético rasgo de 
paixão."(Pág.l00) 
"e" introduz um membro que cria uma determinada surpresa no leitor. 
- " (...) um fio solto de contas de vidro azul enroscava-se-lhe em torno do pescoço 
e vinha escorregar por entre o rego dos seios rijos, perfeitos e de ébano." (Pág- 130) 
"e" coordena dois membros que se completam sugerindo no leitor a imagem de um réptil. 
- "O erudito Topsius desdobrou lentamente o seu lenço de quadrados; e_declarou 
(contra a fútil tradição latina e contra o ignaríssimo Hasselquist) que a Coroa de Espinhos fora 
arranjada de uma silva, fina e flexível,"... (Pág. 149) 
Além de posterioridade, o "e" marca a ênfase da objecção que está a refutar.. 
c) - Com valor de concomitância (isto é, em que verificámos a existência 
simultânea de duas ou mais coisas ou acções): 
- "Sentiu ela subir de lá, e espalhar-se no escuro do seu capuz, um perfume 
estranho e enlanguescedor de baunilha e de pele amorosa?" (Pág. 109) 
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Após o "e", segue-se o membro que tem mais importância na frase. 
- "Se te levo comigo para um lindo Oratório português, livrando-te do tormento da 
solidão e das melancolias da obscuridade, e dando-te lá os regalos de um altar,"... (Pág. 145) 
"e" coordena um membro de frase em linguagem corriqueira. 
- "Oh Topsius! Pois nós partimos assim, bruscamente, sem os nossos alforges, e 
deixando as tendas adormecidas, como quem foge espavorido?" (Pág. 153/154) 
O narrador demostra a sua perplexidade em ter de abandonar tudo, a meio da noite, e a maior 
surpresa está expressa pelo segundo membro. 
Em "Effets de Sens" (1985), Benoît de Cornulier faz notar que uma frase como: 
- "Ela escolheu entre o ramo um tímido botão de rosa, e deu-mo na ponta dos dedos" 
(Pág. 93) 
não poderia ser transformada da maneira seguinte: "Ela deu-mo na ponta dos dedos, e ela 
escolheu entre o ramo um tímido botão de rosa", nem assim: "Ela deu-me um tímido botão de 
rosa, na ponta dos dedos, e ela escolheu entre o ramo". 
Nesta frase, com a forma "P e Q", a conjunção parece significar que o acontecimento T é 
anterior ao acontecimento "Q". A relação de causa pode acrescentar à ideia da anterioridade 
temporal. Mas a impressão de sucessão ou de causalidade pode permanecer na simples 
justaposição quando suprimimos o "e": 
- "Ela escolheu entre um ramo um tímido botão de rosa; deu-mo na ponta dos 
dedos". 
Como se vê pelo exemplo supra citado, é possível que a ordem dos membros possa sugerir 
uma ordem temporal, ou causal, independentemente da utilização de "e". Como nesse exemplo, 
85 
o sentido lógico de "e" é mínimo em relação ao sentido temporal e causal, é verosímil que a 
ordem causal ou temporal não seja literalmente significada por "e" em "P e Q". 
8.2. - "e" com valor predicativo: 
Para que "e" possa adquirir este valor, é preciso que os membros que o rodeiam, (ou só 
um dos membros) constituam a expressão de um juízo, para que apareça da sua aposição, da 
sua ligação pelo simples "e", a ideia ou o sentimento de uma relação que não seja de pura 
coordenação. 
- "/.../ que, no mero gesto de desdobrar o guardanapo, revelou a omnipotência do 
dinheiro_e o envelhecido hábito de mandar." (Pág. 115) 
- "Mas para a Coroa de Espinhos, erguem-se sempre as mãos crentes; e a sensação da 
sua desumanidade passa ainda na melancolia dos Misereres:" (Pág. 149) 
- "Então esse rapaz filósofo compreendeu que há Razões de família como há Razões 
de Estado - e foi sublime." (pág. 150) 
Os "e" sublinhados nessas três frases não são meras partículas coordenativas, visto que os 
últimos membros ligados por eles formam a expressão de um juízo de preferência ou 
importância formulado pelo autor. 
O primeiro "e" pode ser considerado conclusivo, o segundo explicativo, e o terceiro 
consequencial. 
8.3. - "e" com valor causal: 
Geralmente, a conjunção de coordenação "e" num discurso, deve obedecer a determinada 
ordem. Com efeito, primeiro, costuma existir a acção e em segundo lugar, o resultado da 
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acção. É por isso que dificilmente encontrámos "e" com valor causal desempenhando a função 
da subordinante "porque", embora tenhamos conseguido encontrar alguns "e" possuidores de 
valor causal e que poderiam ser substituídos pela conjunção de subordinação "porque": 
- "Mas se prometes permanecer surdo às preces da titi, /.../ então vais ter em Lisboa o 
macio agasalho duma capela afofada de damascos, o calor dos beijos devotos, todas as 
satisfações de um ídolo, e eu hei-de cercar-te de tanta adoração que não hás-de invejar o Deus 
que os teus espinhos feriram... Fala, monstro!" (Pág. 146) 
- "Assim, o Prego não ficou per eterrmm na ociosidade dos altares, memorando as 
Chagas Sacratíssimas: a humanidade, católica e comerciante, foi gradualmente levada a utilizar 
o prego como uma valiosa ferragem: e tendo trespassado as mãos do Messias, ele hoje segura, 
laborioso e modesto, as tampas de caixões impuríssimos"... (Pág. 148) 
- "Mas para a Coroa de Espinhos, erguem-se sempre as mãos crentes; e a sensação da 
sua desumanidade passa ainda na melancolia dos Misereres." (Pág. 149) 
Nessas três frases, os "e" sublinhados introduzem sempre, curiosamente, causas ligadas com a 
Paixão de Jesus. 
8.4. - "e" com valor explicativo: 
Para que "e" tenha esse valor, é preciso que o membro que lhe está ligado forneça uma 
explicação ou dê uma informação que complemente a que está contida no membro anterior. É o 
que acontece nos três exemplos seguintes: 
- 'Toi num domingo e dia de S. Jerónimo que meus pés latinos pisaram enfim, no cais 
de Alexandria, a terra do Oriente, sensual e religiosa." (Pág. 85) 
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O narrador fornece uma ideia acessória sobre o domingo em questão, que ele parece querer 
motivar. 
- "E - dizia Topsius requebrando o olho- em toda a Alexandria só havia uma dama 
honesta, que comentava Homero e era tia de Séneca." (Pág. 95) 
O narrador dá uma informação complementar que o contexto não parece deixar 
prever. 
- "Há- de ser o Nabka... Banalíssimo em toda a Síria! Hasselquist, o botânico, 
pretende que daí se fez a Coroa de Espinhos... (...) Foi o que serviu, segundo a tradição latina, 
para a Coroa de Injúria... Que, quanto a mim, a tradição é fútil; e Hasselquist ignaro, 
infinitamente ignaro"... (Pág. 147) 
Essa informação sobre a ignorância de Hasselquist causa no leitor alguma surpresa, visto que o 
contexto não parece prevê-la. 
8.5. - "e" com valor de consequência: 
Encontrar "e" com valor de consequência não oferece grande dificuldade, visto que, 
como já o dissemos no parágrafo reservado ao "e" com valor causal, essa conjunção tem de 
obedecer, geralmente a uma determinada ordem no discurso: isto é, em primeiro lugar, a acção, 
e em segundo lugar, depois do "e", o resultado da acção. Com valor de consequência, "e" 
mantêm sempre esta ordem. 
- "Depois - acrescentava Topsius sorrindo com infinito sarcasmo - um dia o Altíssimo 
aborreceu-se e arrasou tudo!" (Pág. 135/136) 
Trata-se aqui de uma consequência, um efeito consecutivo. 
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- 'Tote atirou-me a minha esponja; e ensaboei-me na águas sagradas, trauteando o 
fado da Adélia" (Pág. 141) 
A consequência é lógica, mas a ligação entre as duas últimas proposições é paradoxal. 
- "Era eu pois que lhe levava nesciamente o princípio milagroso da Saúde, e a tornava 
rija, indestrutível, ininterrável, com os contos de G. Godinhio firmes na mão avara !" (Pág. 
145) 
A consequência sugerida é absolutamente impensável para o narrador. 
8.6. -"e" com valor conclusivo: 
O membro ligado ao "e" conclusivo deve representar uma espécie de conclusão 
do(s)membro(s) anterior(es). 
- "Vagarosamente, calado, com método, o Hércules pousou a vela no chão, ergueu a 
sua bota de duas solas,_e desmantelou-me as ilhargas"... (Pág. 125) 
"e" introduz o membro que desvenda o "suspense" das acções anteriores. 
- "Obedecendo à recomendação da titi, despi-me, e banhei-me na águas do Baptista." 
(Pág. 140) 
Perfeita representação da obediência tendo como causas os sentimentos interesseiros do 
Teodorico para com a titi, que apenas tem em vista o acto de banhar-se (e não de despir-se). 
- "De novo galopámos. A estrada de balsato findou; e_penetrámos entre arvoredos, 
num aroma de pomares, através de abundância e frescura." (Pág. 160) 
O leitor sente a transição entre o calor e o pó da estrada, e a frescura, o perfume e a verdura 
das árvores. 
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8.7. - "e" com valor de adição: 
Como já tivemos oportunidade de salientar, o "e" de adição é o "e" mais abundante que 
se encontra n' A RELÍQUIA, visto que é o seu valor primeiro, tanto entre termos como entre 
membros. 
- "Sob as frondosas árvores, rente aos muros de jardins de serralho, eu sentia o aroma 
perturbador de magnólias, e outros cálidos perfumes que não conhecia." (Pág. 94) 
"e" coordena um membro que sugere, além do aroma focado no primeiro membro, uns odores 
desconhecidos do narrador. 
- %..)e achei-me incompreensivelmente a subir uma colina agreste de companhia com 
a Adélia, e com a minha loura Mary -"... (Pág. 102) 
O elemento coordenado é interno ao anterior (trata-se da amante mais recente que a Adélia), 
mas causa estranheza no leitor. 
- 'Torque sonhara eu assim, ao avizinhar-me de Jerusalém, com os deuses falsos, Jesus 
seu vencedor,_e o Demónio a todos rebelde?" (Pág. 106/107) 
liga o membro que se refere ao Cristo, ao membro que se refere ao anti-Cristo. "e" 
8.8. - "e" com valor de alternativa: 
Embora em poucos números, encontrámos n' A RELÍQUIA alguns exemplos de "e" 
com valor de alternativa: 
- "e depois de nos trazer os bifes, ficou familiarmente encostado à mesa, de 
guardanapo ao ombro, contando coisas do snr. barão, e da inglesa do snr. barão." (Pág. 17) 
- "Que se aguente... É o que sucede a quem não tem temor a Deus e se mete com 
bêbedas"... (Pág. 32) 
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Os "e" sublinhados nesses dois exemplos podiam ser substituídos eventualmente por "ou". 
Parece-nos que, nestas frases, os membros de maior relevo são os primeiros, desempenhando 
os segundos um papel descendente. 
- "E quase todos os dias, com os dentes rilhados, repetia (referindo-se a mim) que se 
uma pessoa do seu sangue, e que comesse o seu pão, andasse atrás de saias, ou se desse a 
relaxações, havia de ir para a rua, escorraçado a vassoura, como um cão" (Pág. 46) 
Nesta frase, o Teodorico faz com o "e" uma ligação entre sangue e pão, que sugere ao leitor a 
imagem da Ceia de Cristo. As proposições seguintes são muito mais terra a terra, e representam 
o castigo que o herói sofreria se se deixasse cair na tentação da carne. 
8.9. - "e" com valor de condição: 
- "A ver se o rude profeta acariciado, amimado, amolecido pelo louvor e pelo bom 
vinho de Sichem, aprovava estes negros amores, e pela persuasão da sua voz, dominante em 
Judeia e Galileia, os tornava aos olhos dos fiéis brancos como a neve do Carmelo " (Pág. 137 
- "Se por teres atravessado o Evangelho, te embebeste de ideais pueris de Caridade e 
Misericórdia e vais com tenção de curar a titi -"... (Pág. 146) 
- "Mas se prometes permanecer surdo às preces da titi, comportar-te como um pobre 
galho seco e sem influência, e não interromperes a apetecida decomposição dos seus tecidos-" 
(Pág. 146) 
Os "e" destas três frases ligam um caso particular e pertinente dos elementos que lhes são 
anteriores, e cada um deles representa um "se", que depende da veracidade do anterior (apesar 
do elemento contraditório representado por "apetecida" no que diz respeito à terceira frase). 
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8.10. - "e" com valor de sucessão (de enumeração): 
Para que "e" adquire este valor, é preciso que as frases tenham vários membros, dos 
quais o mais importante seja o membro coordenado por essa partícula. 
- "Então comecei a pensar que, mal a titi morresse e fosse meu o seu ouro, eu poderia 
comprar esse doce retiro, forrá-lo de lindas sedas, e viver ao lado da minha luveira, vestido de 
turco"... (Pág. 96) 
- "Depois o Diabo disse-me das fogueiras humanas de Moloch, os Mistérios da Boa-
Deusa em que os lírios se regavam com sangue, e os ardentes funerais de Adónis"... (Pág. 105) 
- 'Tor trás dela Fatmé, com a ponta dos dedos, ergeu-lhe o véu devagar, devagar -e 
de entre a nuvem de gaze surgiu um carão cor de gesso, escaveirado e narigudo, com um olho 
vesgo, e dentes podres que negrejavam no langor néscio do sorriso"... (Pág. 129) 
Nestas três frases, os "e" ligam os elementos que têm maior relevo nas respectivas 
enumerações. 
8.11. - "e" com valor adversativo: 
- "Era um homem enxovalhado, de bigode louro, que fora galante e desbaratara 
furiosamente trinta contos, herdados de seu pai, dono duma cordoaria em Alcântara." (Pág. 29) 
O facto do primo de Teodorico ter sido galante não parece muito chocar o 
narrador, mas o ter desbaratado trinta contos parece escandalizá-lo, e ao mesmo tempo dá a 
impressão que essa proeza levanta nele uma pontinha de inveja. 
- "É um cavalheiro da maior circunspecção, e um dos mais abastados do Alentejo"... (Pág. 37) 
Mais uma vez, o Teodorico dá a maior importância à riqueza de uma personagem que ele nem 
conhece, mas que é pai de um seu amigo. 
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- "/.../ e esse amor dentro do meu peito foi, no último ano da Universidade, no ano de 
Direito eclesiástico, como um maravilhoso lírio que ninguém via e que perfumava a minha 
vida"... (Pág. 41) 
O "e" coordena dois verbos ligados aos sentidos: o primeiro o da vista, e o segundo o do odor. 
É este último que adquire maior importância na frase. 
8.12. - "e" com valor de transição: 
Para que o "e" adquira este valor, é preciso que ele coordene um membro que não tenha 
nada a ver com o anterior do ponto de vista do sentido, e que crie no leitor uma certa surpresa. 
- "Suspirei, amoroso e moído: e abria os lençóis bocejando - quando distintamente, 
através do tabique fino, senti um ruído de água despejada numa banheira." (Pág. 124) 
"e" introduz um membro que sugere uma acção corriqueira, feita todos os dias por toda a 
gente na hora do deitar, enquanto que o membro anterior sugere luxúria. 
- 'Tor trás dela Fatmé, com a ponta dos dedos, ergeu-lhe o véu devagar - e de entre a 
nuvem de gaze surgiu um carão cor de gesso, escaveirado e narigudo, com um olho vesgo, e 
dentes podres que negrejavam no langor néscio do sorriso"... (Pág. 129) 
"e" indica uma posterioridade chocante. 
- "Ela sorriu , olhou a mãe: e outra vez, incerta e gaguejando, pediu a cabeça de 
Iokanan" .. (Pág. 139) 
Traduz uma posterioridade com implicações textualmente afectivas. 
8.13. - "e" com valor claramente afectivo: 
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Já tratámos do valor afectivo de "e" num capítulo dedicado ao assunto, na 
página..31... Por isso, basta repetir que encontram-se n' A RELÍQUIA numerosos "e" com 
valor afectivo, visto que um dos valores quase sempre presente transmitido por esta partícula, 
é precisamente afectivo. Mas tentámos encontrar, e encontrámos, exemplos em que "e" traduz 
uma afectividade (quase) pura: 
- "Pois esta noite, assim que ajoelhei diante da capela da Senhora, depois de seis 
Salve-Raínhas, voltei-me para a bela imagem e disse-lhe" (Pág. 133) 
Notámos a indicação de uma certa cumplicidade - ficcional- entre o narrador e a imagem de 
Nossa Senhora. 
- «A minha querida afilhada vai bem, Raposo, e espera fazer-te feliz?' (Pág. 133) 
Verificámos o reforço da cumplicidade - imaginária - que existe entre Nossa Senhora e 
o narrador. 
- "Às vezes, detrás dum rochedo, um anjo surgia todo coberto de negro, abria as asas 
e_punha-se a caminhar do meu lado"...(Pág. 150) 
Existe neste exemplo, uma posterioridade de grande peso afectivo introduzida pelo "e" 
8.14. - "e" com valor de cúmulo: 
Este valor deve ser tomado no sentido de "e ainda por cima", isto é, possui um 
valor de adição, acrescido de cumulação. Encontrámos alguns exemplos de "e" com esse valor 
n'A RELÍQUIA, mas a sua utilização foi mais abundante entre termos do que entre membros: 
-"O meu douto amigo, com a sua cobardia social de alemão disciplinado, apanhou o 
seu guarda-chuva e escovou-lhe o paninho, murmurando, já trémulo, que talvez "o barbaças 
fosse um duque.. "(Pág. 116) 
94 
O membro introduzido pelo "e" traduz o cúmulo do receio e da cobardia do Topsius, perante a 
imaginária superioridade social do "barbaças". 
- "Quando subi, tarde, o meu esclarecido amigo já ressonava, com a vela acesa -e 
com um livro aberto sobre o leito, um livro meu, trazido de Lisboa para me recrear no país do 
Evangelho, o Homem dos três calções" (Pág. 123) 
O menos que se pode dizer acerca desta frase, é que o"e" confere ao membro que lhe é ligado, 
assim como ao seguinte, um efeito de surpresa. 
Com efeito, ninguém estaria à espera que um homem tão erudito como Topsius, tivesse a ideia 
de 1er uma obra tão libertina. 
8.15. - "e" com valor final: 
- "Quase sempre a titi me dava alguma incumbência beata: passar em S. Domingos, e 
dizer alguma oração pelos três santos mártires do Japão; entrar na Conceição Velha, e fazer o 
acto de desagravo pelo Sagrado Coração de Jesus"... (Pág. 40) 
Os dois "e" desta frase ligam actos derivados ao facto de o Teodorico entrar num lugar santo, 
para rezar, a mando da titi. Sugerem também o medo que ele sente da reacção que poderia ter 
a titi se ele não frzesse o que ela pede, apesar do receio que ele tem de encontrar conhecidos 
que pudessem fazer pouco da sua beatice.. 
8.1.16 - "E" com valor locativo: 
A leitura das três frases seguintes parece locativa: 
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- "/.../ para melhor a persuadir «da minha indiferença por saias», coloquei um dia, no 
soalho do corredor, como perdida, uma carta com selo - /.../ Era escrita por mim a um 
condiscípulo de Arraiolos; e dizia, em letra nobre, estas coisas edificantes." (Pág. 47) 
Podemos interpretar esta frase como: ..." coloquei, um dia, no soalho do corredor, uma carta 
com selo, onde dizia-se, em letras nobres,..." 
"E" serve para denotar o carácter hipócrita de Teodorico, patente através do subterfúgio 
adoptado por ele para convencer a sua tia de que ele é um santo. 
- "Cheguei à porta da Adélia, ebati, tremendo todo, uma argoladinha humilde." (Pág. 
67) 
Esta frase pode ser interpretada da maneira seguinte: "Cheguei à porta da Adélia; onde bati, 
tremendo todo, uma argoladinha humilde". 
"E" introduz o elemento mais importante da frase: o medo que sente o Teodorico de se ver 
rejeitado, e ao mesmo tempo, a esperança que o habita de se ver tratado pela Adélia como 
antigamente. 
- "Nunca a titi me deixaria visitar a terra imunda deFrança: e aqui ficaria enclausurado 
nesta Lisboa onde tudo me era tortura, e as mais rumorosas ruas me agravavam o ermo do meu 
coração,"... (Pág. 74) 
"E aqui" como expressão/partícula de ligação basta-se a si própria para ser considerada 
locativa, visto que o advérbio reforça o sentido locativo da expressão inteira. 
"E aqui" traduz o sentimento de impotência que o Teodorico sente perante a vontade inflexível 
da sua titi, e o desanimo que se apodera dele por não poder sair de Lisboa, para afogar alhures 
os seus desgostos amorosos. 
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o , «F» FM PRINCÍPIO DE FRASE 
Tudo o que foi dito nos capítulos precedentes acerca dos problemas das relações de 
certos empregos de "e" entre membros, e entre termos vai permitir fixar limites ao estudo 
exclusivo do "e" em princípio de frase. 
Tal como o estudo do "e" coordenador de termos, ou do estudo do "e" coordenador de 
membros, este estudo do "e" em princípio de frase abrangerá uma rápida restropectiva 
histórica do seu uso. 
9.1. - HISTÓRIA DA SUA UTILIZAÇÃO 
K. Wehermann (Beitrage zur Lehre von den Partikeln der Beiordnung im 
Franzosischen (1881)), e quarenta anos mais tarde, K. Lerch (Historische Framosische Syntax 
(1925-34)), assinalam que já em latim, "e" em princípio de frase era utilizado, sobretudo pelos 
historiadores, afim de marcar a passagem para um novo momento, e que foi retomado no 
século passado para o mesmo efeito. Acrescentam que "e" assim utilizado o é quase sempre 
como advérbio de tempo, e que corresponde ao alemão "und da", "und nun". Também dizem 
que este uso já era muito divulgado no francês antigo, e que o "e" em princípio de frase assume 
muitas vezes um carácter de monotonia. 
A abundância de "e" em princípio de frases n' A RELÍQUIA pode, a nosso ver, ter 
uma multiplicidade de destinos, visto que, se existe um "e" iniciador de frase temporal, que 
serve para marcar um novo momento, em frases como as seguintes, isso não quer dizer que a 
partícula em princípio de frase não possa adquirir outros valores. 
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- "Como a titi me tinha acolhido! com que veneração! com que devoção!... - E ia mal, 
ia mal!" (Pág. 303) 
O Teodorico põe no mesmo plano a doença da tia e a sua convicção de que ela está mal. Além 
disto, o "e" pode ser considerado adversativo, ou de sentido muito próximo.. 
9.1.1. - No exemplo seguinte: 
- "Saltei , com o caixote da Relíquia estreitado ao coração... E ao fundo do pátio 
triste, lajeado de pedrinha, vi a snr8 D. Patrocínio das Neves, vestida de sedas negras, toucadas 
de rendas negras, arreganhando no carão lívido, sob os óculos defumados, as dentuças risonhas 
para mim!" (Pág. 296) 
O "e" destina-se a apresentar a contiguidade entre dois factos cujo contraste nos choca, ou 
como consequência da sua ligação. 
9.1.2. - Nos exemplos seguintes: 
- "E outra coisa, filho"... (Pág. 300) 
- "E outra coisa titi"... (Pág. 301) 
reconhecemos um "e" de retoma de palavra, encaminhando-a, no primeiro uso, para um 
assunto mais importante (do ponto de vista do locutor); no segundo uso,sente-se até uma certa 
hipocrisia por parte de Teodorico.Podemos assim reconhecer que "e" em princípio de frase é 
apto a adquirir valores diferenciados, marcando, ora a passagem para um novo momento, como 
o assinalou Whermann, ora uma contradição, ora uma retoma de palavra, e, sem dúvida 
nenhuma, como já se viu desde o princípio do estudo da utilização abundante do "e" por Eça 
de Queiroz n' A RELÍQUIA, um valor de estilo. 
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Além disto, e em quase todos os casos, o "e" em princípio de frase tem um poder ao mesmo 
tempo estrutural e psicológico, de ataque. 
9.1.3. - Outra função de "e" que encontrámos n' A RELÍQUIA é o "e" de retorno 
ao assunto, isto é, um "e" de transição. 
- "Então passei o lenço pela face excitada, e disse:" 
- "Nessa noite recolhi ao hotel para rezar... E agora meus senhores, há aqui um 
pontezinho desagradável"...(Pág. 312) 
O "e" marca uma transição entre a fase anterior, e ao mesmo tempo encadeia o acontecimento 
que vai ser contado na frase seguinte, da qual a partícula faz parte. O conhecimento que o leitor 
já tem das circunstâncias fá-lo sorrir desta ligação. 
9.1.4. - Ainda pode introduzir uma frase que não tem relação nenhuma com a anterior: 
- "O Patriarca de Jerusalém recomendou-me que fosse diante de todos os amigos da 
casa, na capela, com velas... É mais eficaz... E olhe, diga à Vicência que me venha buscar as 
botas para limpar." (Pág. 305) 
"E" põe em destaque a ideia de uma advertência que sem querer ocorre ao Teodorico. 
Também serve para nos indicar as circunstâncias em que o interlocutor fala, no tempo presente, 
e que o liberte de facto da tirania da titi. 
9.1.5. - Pode também retomar um complemento, tornando-o sujeito, que, pela sua 
presença, acentua a importância da fala: 
-"Assim mo disse muitas vezes, até uma ocasião diante dum Patriarca... 
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E o Patriarca aprovou." (pág. 304) 
Neste caso, o "e" marca uma importante concordância, o que reforça a veracidade da 
afirmação. 
9.1.6. - Acerca da utilização do "e" em principio de frase, R. Sturel diz que (J. 
Amyot, trad, de Plutarque) : 
" au XVIo siècle, notre conjonction "et" a elle-même une signification plus étendue 
qu'aujourd'hui, et elle peut parfois devenir un équivalent de "en conséquence", "en outre", 
"pourtant, etc.. Il lui arrive aussi, -peut-être précisément pour cette raison- d'unir deux idées 
d'ordre différent et de former ainsi des constructions qui nous paraissent bizarres et incorrectes, 
mais qui donnent à l'expression des nuances que nous obtiendrions difficilement aujourd'hui". 
9.1.7. - Mas acontecia também que tanta utilização do "e" em princípio de frases eram 
sujeitas a censuras. Por exemplo, Malherbe critica , no seu "Commentaire" sur Desportes da 
forma seguinte: 
" Et quand aucune fois sa clairté de retire 
Mal commencé par et " (P. 264) 
"Et que le temps léger, au change accoutumé 
Cette copulative ne doit pas commencer un couplet" (P. 293) 
" Et croyez que le temps, la fortune et l'envie 
Mal commencé par une copulative" (P. 447) 
9.1.8. - Quanto a Vaugelas (Remarques sur la Langue Française (1647)), já tantas 
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vezes referido nos outros capítulos, ele diz que: 
"... Au reste, on peut fort bien commencer une période par la conjonction et, je dis mesme lors 
qu'il y a un point, qui ferme la période précédente (...). Nous avons si peu de liaisons pour les 
périodes qu'il ne faut pas encore nous oster celle-cy". (400) 
Esta observação da parte de um autor que se sabe bastante reservado no que se refere 
ao uso do "e" é sem dúvida devida ao facto que a sua utilização em princípio de frase , por 
numerosos escritores, era ainda abundante, tanto na poesia como na prosa, para efeitos 
estilísticos, e também porque, de facto, não havia assim tantas outras partículas de ligação. 
9.1.9. - No princípio do século passado, o "e" em princípio de frase aparece, quase 
oficialmente, na língua literária, e passa por uma arma da sintaxe romântica. Outra estratégia da 
época romântica, era a de cortar a frase, a cada momento, por uma pontuação forte, seguida de 
"e" não conformistas. Notámos esta estratégia n' A RELÍQUIA: 
- "Olha, filho, até estou a tremer... _E é destes gostinhos todos! (Pág. 304) 
em que se sente uma espécie de designação intencional, como se o "e" equivalesse a "e isto 
resulta destes gostinhos todos". 
- "Nenhuma combinação humana lograria trazer, ao campo de Sant'Ana, as duas 
únicas testemunhas dele -uma luveira ocupada agora a encostar as papoulas do seu chapéu aos 
granitos de Rameses em Tebas, e um Doutor encafuado numa rua escolástico, à sombra duma 
vetusta Universidade da Alemanha, escarafunchando o cisco histórico de Herodes... JL a não 
ser essa flor de deboche e essa coluna de ciência, ninguém mais na terra conhecia os meus 
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culpados delírios, na cidade amorosa dos Lágidas" (Pág. 305) 
O "e" que poderíamos imaginar substituído por "mas" estabelece uma ligação entre os 
factos antes mencionados e a infalibilidade de um desmascaramento do locutor. 
- "Remolhei o lábio. E disse as emoções da gloriosa noite em que acampáramos junto 
a Ramleh, com a lua no Céu alumiando coisas da religião, beduínos velando de lança ao ombro, 
e em redor leões a rugir"... (Pág. 311) 
O "e" faz-nos supor a complexa hipocrisia do locutor a contar coisas imaginárias. 
Assim, em (quase) cada vez que encontrámos, n' A RELÍQUIA, um "e" em princípio 
de frase, podíamos perguntar -nos: trata-se de uma pontuação arbitrária, inserida antes de um 
"e" regular, ou trata-se de um "e" bastante mais complexo inserido atrás de uma pontuação 
forte por qualquer razão normal? 
Hoje, o gosto tendo evoluído ao mesmo tempo para a frase lapidar, e para as 
chamadas de atenção mais "brutais", os escritores exploram as duas possibilidades, e têm 
tendência a utilizar todos os valores possíveis do "e" em princípio de frase. 
Iremos analisar, no capítulo seguinte, os valores possíveis do "e " em princípio de 
frase, assim como os seus valores característicos. 
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9.2. - VALORES ESSENCIAIS DO "E" EM PRINCÍPIO DE FRASE 
F.J. Tanquerey já tentou empreender esta análise no seu artigo chamado '"et" 
particule"(Studies in French language (1939) e as suas conclusões são fundadas sobre 
numerosos exemplos, tomados em diversíssimas épocas. Ele cita um apontamento tomado por 
Bédier, existente no "glossário da Chanson de Roland" (p.374): 
"Et, en tête d'une réponse, avec le verbe au futur ou surtout à l'impératif, indique conséquence. 
Il peut se traduire par donc (...); mais la traduction par donc ne rend pas tout à fait la nuance 
d'impatience et de vivacité qu'exprime la tournure ancienne. Eh bien conviendrait mieux dans la 
plupart des cas et montrerait plus clairement combien la conjonction est ici près d' être une 
interjection..." 
E o próprio Tanquerey acrescenta, baseado nas suas próprias pesquisas: 
"En réalité (...) le rôle ancien de ce mot n'est souvent ni celui de la conjonction de 
coordination, ni celui d'un adverbe ou d'une exclamation. Il est devenu une particule. Celle-ci a 
ou peut avoir une double valeur: parfois elle joue un rôle grammatical ou logique et, à ce point 
de vue, elle n'est guère plus qu' un mot-outil; mais en outre et presque invariablement sa 
fonction est d'ajouter à la phrase certaines nuances affectives très variées et parfois assez 
difficile à définir". 
Diremos que se um "e" de elementos de frases ou de termos tem geralmente uma função 
lógica e gramatical, um "e" em princípio de frase não parece sempre integrado nem necessário, 
pelo menos no que diz respeito ao contexto anterior. Por outro lado, como ele ocupa o 
primeiro lugar na frase, geralmente dado a um elemento que possui um forte impacto 
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semântico, ele adquire uma inevitável ressonância afectiva, que confere também, se se motivar a 
previsão da palavra, ao contexto subsequente. 
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9.3. - FUNÇÕES ESSENCIALMENTE PSICOLÓGICAS E LÓGICAS DO 
"E" EM PRINCÍPIO DE FRASE 
Uma função essencial do "e" em princípio de frase é a função alocutória, da qual 
derivam quatro missões particulares: interrogação, exclamação, resposta e interpelação. Assim 
nos exemplos seguintes fizemos um levantamento de "e" que parecem de interrogação, de 
desejo, ou de resposta, mas que, de uma maneira geral, são efectivamente "e" que introduzem o 
acto de fala de uma personagem, ou que estão colocados atrás de uma dada situação, ou ainda 
atrás de outra personagem que acaba de falar: 
9.3.1. - Interrogativas: 
- "No entanto em torno tumultuavam as curiosidades amigas: "E a saudinha?" (Pag. 
308) 
- "E como passava eu as noites em Alexandria?" (Pág. 309) 
A primeira pergunta traduz a ideia de: E na sua viagem, como lhe correu a vida? e a segunda: 
E, a propósito dessas andanças tão extraordinárias... 
Um "e" interrogativo (e afirmativo) que encontrámos bastante n' A RELÍQUIA , e 
aquele que realça o pronome sujeito, explícito ou não, em diálogos: 
- "E (tu) terás alguma para caimbras?" (Pág. 301) 
Pergunta da tia, que sofre de caimbras. 
- "E (tu/você) olhe, diga à Vicência que me venha buscar as botas para limpar." (Pág. 
306) 
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9.3.2. - Exclamativas: 
- "Olha, filho, até estou a tremer....E é destes gostinhos todos!" (Pag. 304) 
- "E_a snr8 D. Patrocínio das Neves agarrou as botas!" (Pág. 306) 
Este "e" tem como justifição um certo espanto de Teodorico pela mudança de relações 
afectivas que o acto denota. 
Como já o vimos, determinadas frases introduzidas por "e" que terminam de modo 
interrogativo, perdem o seu valor interrogativo visto que o seu objectivo verdadeiro é o de 
introduzir um acto de fala. Por outro lado, notámos que quando a frase introduzida por "e" 
termina de modo exclamativo, ela não perde o seu valor. 
9.3.3. - Optativas: 
- "Oh, titi, ora essa! Todas! E diga, diga lá... Como vai a titi dos seus padecimentos''" 
(Pág. 301) 
- "E diga, meu Teodorico... Não tinha consigo um sábio guia, que lhes fosse 
apontando as ruínas, lhes fosse comentando"... (Pág. 311) 
Nesses exemplos em que o "e" é optativo, verificámos que ele é ao mesmo tempo introdutor de 
resposta e ponto de partida de um discurso. 
9.3.4. - "E" também pode introduzir um "tom" afectivo, pondo em relevo a palavra 
importante da questão (M. Tanquerey), tal como nos exemplos seguintes: 
- "Depois, com un suspiro. 
- E outra coisa, filho"... (Pág. 300) 
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A titi exprime com este "e" uma curiosidade relativa aos aspectos que ela a seguir enumera. 
- "E terás alguma para caimbras?" (Pág. 301) 
- "E outra coisa, titi... Os amiguinhos, como vão?" 
Teodorico manifesta, através deste V a curiosidade de saber como estão os amigos habituais 
da casa que ele não vê há bastante tempo e para a maioria dos quais ele tem uma afeição 
genuína. 
É curioso verificar que em cada exemplo, a palavra chave designe a pessoa do 
interlocutor, e salienta o confronto de uma personagem à outra. 
9.3.5 - "E" com valor de despeito, indignação: 
H. Estienne, no seu "Traicté de la conformité du langage français avec le grec (1569, 
p. 105), escreve o seguinte: 
"La conjonction françoise Et s'accorde très bien avec la Grecque**/, en une signification 
extraordinaire, telle que parci-devant nous avons observé aux Adverbes £Û4et SîléC^quand 
nous disions qu'Us emportoyent une declaration de despit ou indignation". 
Encontrámos alguns exemplos, n'A RELÍQUIA, possuidores desses valores: 
a) - Despeito: 
- "E o Negrão acudiu com um zelo melífluo:" (Pág. 308) 
O tom de voz doce do Negrão reage contra a tendência da titi, que já vê o sobrinho como um 
São Teodorico. 
- "E passando a mão trémula sobre a face lívida:" (Pág. 331) 
Este "e" estabelece a ligação daquilo que se espera ver com o acto de desmascaramento. 
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- "/.../ e o vilíssimo Negrão, de casaco de cotim e galochas, passeando regalado à beira 
da água, sob os olmos do Mosteiro\ E eu ali, com o óculo!" (Pág. 333) 
O narrador limita-se a ver com o óculo que lhe fica em testamento. 
b) - Indignação: 
- "Sim, senhor!_E aqui tem a titi porque foi a bulha!"... (P 313) 
Este "e" regista mudança quanto ao interlocutor privilegiado, deixando de lado a intencional 
curiosidade concreta do Negrão. 
- "E através dos dentes cerrados cuspiu esta palavra: 
Porcalhão!" 
Este "e" assume a crença de relação que existe entre a maneira de ser da titi e a exclamação 
que profere: 
-Esaiu. (Pág. 321) 
É um "e" que condena todas as reacções internas no simples acto de sair. 
Além da sua carga de indignação e de despeito, esses dois tipos de "e", têm uma carga 
suplementar: eles são carregados de sentimentos negativos. 
Com esses exemplos de "e", carregados de afectividade e/ou de sentimentos 
negativos, parece que se confirma a teoria que é possível dar uma interpretação psicológica a 
determinados "e" em princípio de frase. 
9.3.6. - "E" com valor adversativo 
M. Lerch, citando uma frase de La Fontaine "Et pour qui me prend-on^" (Historische 
framosische Syntax (1925-34)), faz notar que "et" poderia ser substituído por "mais". 
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Encontrámos varias frases n'A RELÍQUIA onde poderíamos substituir o "e" em princípio de 
frase por mas 
- "Na verdade Jeová é grande!_E tu es ruidoso e vazio como o odre cheio de vento;" 
(Pág. 211) 
"e" marca a oposição entre a grandeza de Jeová e a insignificância do vendedor de figos. 
- "Eu, de enternecido, esquecera a merenda. E o velho desafogava o seu longo 
queixume:" (Pág. 214) 
"e" marca a diferença de ânimo existente entre o Teodorico, enternecido, e o velho, pobre e 
queixoso. 
- "Era enfim o Adro Sacerdotal! E eu estremeci diante daquele Santuário, entre todos 
monstruosos e deslumbrantes." (Pág. 234) 
"e" marca a oposição entre a magnificência do Adro Sacerdotal, e a impressão negativa que 
esse lugar sagrado causou no Teodorico. 
9.3.7. - Declarativa: 
- "E como o alemão era lente e sabia tudo, eu era instruir-me!".. (Pág. 310) 
O "e" exprime ligação entre as circunstâncias de Topsius ser professor e a ânsia do narrador em 
saber coisas. 
- "E com todo o direito - afirmou o dr. Margaride. - Você tinha por si a lei!" (Pág. 
313) 
O "e" confirma e associa o direito de Teodorico que conta as suas aventuras que o leitor 
sabe serem imaginárias. 
Ainda um exemplo que parece ser tanto interrogativo como exclamativo: 
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- "Lá destacava essa clara, evidente confissão - o muito que gozámos...o muito que 
eu gozara em mandar à Santa as minhas orações para o Céu, o muito que a Santa gozara no 
Céu em receber as minhas orações!" (Pág. 347) 
- "E_ quem o duvidaria?" (Pág. 348) 
É uma pergunta retórica acerca da solução irreal (e ideal para ele) que o Teodorico poderia 
ter arranjado. 
Nos valores do "e" apontados - interrogação, desejo, afirmação - permanece sempre 
um valor afectivo. Esse valor traduz-se sempre pela intoação, e não resta dúvida que a 
pergunta, o desejo, ou a resposta torna cúmplice a pessoa do locutório ou do 
alocutório.Segundo Gerald Antoine, "e" encontra-se hoje mais na língua altamente literária 
como recurso de estilo. 
9.3.8. - "E" com valor de transição: 
Este "e" é intermediário entre o "e" de ataque e o "e" de cláusula. Serve de transição 
entre uma frase e outra, e constitui um mecanismo formal muito hábil. 
- "Sim, vencera! Como a titi me tinha acolhido! com que veneração! com que 
devoção!... -_E ia mal, ia mal!"... (Pág. 303) 
- ..."Mas basta que te ergas e me fites, para que esta imagem resplandecente de todo 
se desvaneça. 
-E ainda eu não levantara os olhos - já tudo desaparecera!" (Pág. 339) 
O "e" desencadeia a conexão com a promessa de Jesus, que imediatamente se cumpre. 
9.3.9. - "E" com valor de cláusula: 
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- 'Teles, rico e obeso, passara a Visconde de S. Teles: e este meu Crispim agora era a 
firma" (Pág. 340) 
Este "e" é bastante denso de subentendidos, isto é, com o afastamento do pai, o Crispim, 
amigo de Teodorico, chamou a si a firma toda. 
9.3.10. - "E" com valor de ataque: 
Segundo Gérald Antoine (La Coordination en Français, vol. I), a língua oratória foi 
sempre fértil em "e" de ataque e de encadeamento ao mesmo tempo para atrair ou para manter 
a atenção dos auditores, e a língua do jornalismo é bastante abundante em "e" de ataque. 
Acrescentaremos que o "e" de ataque em princípio de frase também é bastante abundante nas 
obras dos poetas. Lamartine utilizava-o bastante. Quando utilizam este "e", os escritores 
procuram talvez um efeito de surpresa formal. 
Segundo Lerch (Historische Franzosische Syntax (1925-34)), este "e" literário dá a 
aparência de reatar o fio de reflexões cujo princípio não é comunicado ao leitor. 
N'A RELÍQUIA, este "e" de ataque parece destinar-se a chamar a atenção do 
alocutório: 
-"E outra coisa, filho"... (Pág. 300) 
A titi procura atrair a atenção do sobrinho, sobre um assunto diferente daquele que tinha sido 
anteriormente falado. 
9.3.11. - "E" de desenlace: 
- ... "E eis-me aí benquisto pela Igreja, celebrado pelas Universidades, com o meu 
cantinho certo na Bem-aventurança, a minha página retida na História, começando a engordar 
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pacificamente dentro dos contos de G. Godinho!" (Pág. 348) 
Ao mesmo tempo que o desenlace da história, este "e" marca a consequência natural de todas 
as acções cometidas pelo Teodorico durante a sua vida. 
- "E tudo isto perdera! Porquê1? Porque houve um momento em que me faltou"... 
(Pág. 348) 
O "e" parece marcar uma ponta de lamentação, da parte de Teodorico, e a ideia de que tudo 
poderia ter sido diferente, se ele tivesse tido a presença de espírito de mentir mais, quando a 
camisinha foi descoberta em vez da coroa de espinhos. 
No que se refere ao "e" de ataque, ou de desenlace, Gérald Antoine (La Coordination 
en Français, vol. II) nota que : 
«La mode semble même admise depuis peu de faire commencer par "ET" jusqu' au titre d'un 
livre: Et Paris ne Jut pas détruit (P. Taittinger); Et c'est le même ciel bleu (P.Crouzet)..", 
(...) "ces titres épigraphes jettent le lecteur in medias res, quand ce n'est pas au seuil de 
l'épisode final (p. 935). 
9.3.12. - "E" de desenlace, e também de cláusula: 
Também é possível que um "e" classificado do ponto de vista do sentido como "e" de 
desenlace, seja também do ponto de vista formal, um "e"de cláusula. Neste caso, em vez de se 
encontrar no princípio de um desenvolvimento, pode encontrar-se no fim do mesmo. E por 
muito forte que seja o efeito de sentido, é a própria natureza do "e", aparentemente acidental 
no final da frase ou do desenvolvimento, que origina o verdadeiro choque. 
N'A RELÍQUIA, encontrámos vários exemplos assim: 
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- ^E isto prova-te, Teodorico, a inutilidade da hipocrisia?' (Pág. 337) 
- "E aí está porque eu aludo, Teodorico, à inutilidade da hipocrisia" (Pág. 338) 
"E isto", "e aí está" resumem tudo o que Jesus disse ao Teodorico. 
9.3.13.- "E" de surpresa: 
Outra utilização do "e" destinado, por um lado, a introduzir a clausula de um sistema 
A, B, C, . "e" N; e por outro lado, a provocar um choque psicológico. Poderia ser chamado 
um "e" de surpresa: 
- "Duas semanas depois, rolando na tipóia do Pingalho pelo campo de Sant'Ana, com a 
portinhola entreaberta e a bota estendida para o estribo, avistei entre as árvores sem folhas o 
portão negro da casa da titilE, dentro desse duro calhambeque, eu resplandecia mais que um 
gordo César, coroado de folhagens de ouro, sob o seu vasto carro, voltando a domar povos e 
deuses." (Pág. 295) 
O "e" põe em relevo o que afecta mais o narrador nessa situação, e causa um efeito de 
surpresa no leitor.. 
9.3.14. - "E" de movimento: 
Geralmente acompanhado de um advérbio ou de um verbo no gerúndio, este "e" dá a 
ilusão do movimento , atendendo a que, de facto, o movimento está imprimido pela frase, e 
não pela partícula. O "e" limita-se a imprimir à frase que inicia um forte "empurrão": 
- "E quando Topsius e o jocundo Pote partiram, debaixo do guarda-sol de paninho, a 
colher novas do paquete que nos devia levar à terra do Egipto - Alpedrinha contou-me a sua 
história, escovando o meu albornoz." (Pág. 285) 
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O "e" põe em relevo as circunstâncias estranhas que permitiram que o Alpedrinha contasse a 
sua história. 
- "E retendo-me, cingido à dura tábua do seu peito roçou os beiços frios pelas minhas 
barbas - tão respeitosamente como se fossem as barbas de pau da imagem de S. Teodorico." 
(Pág. 296) 
Trata-se de um "e" que liga a afectividade da titi à imagem que ela tem do seu sobrinho 
Teodorico. 
Em vez de "e" de movimento, este "e" poderia ser chamado "e" factor de ritmo. 
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10 -"E" BÍBLICO 
10.1. - O que vale esta definição de bíblico? 
Já os helenistas falavam do "es t i lo^" dos Evangelistas, tido como marca do falar 
semítico. 
L. Crousté, em 1888, já tinha distinguido o essencial deste "e" quando disse que: 
- "Dans les traductions ou imitations du style biblique, "et" sert souvent à passer d'une 
idée à une autre, quel que soit le rapport qu'elles ont entre elles, ou même sans qu'il y ait 
de rapport sensible." (grammaire, p.308 (1888)). 
Sophie Trenkner, na sua obra "Le style ^dans le récit ataque oral (1948)" 
tirou as conclusões seguintes: 
"Il y a bien un X ^ «biblique«; mais il y a aussi u n > U spécifiquement grec, 
appartenant à la «parataxe narrative populaire»: il est dès lors assez délicat de mesurer, 
dans la langue des Evangélistes, la part de chacun. Il l'est encore beaucoup plus, on le 
conçoit, de reconnaître à coup sûr la nature «biblique» d'un Et chez tel ou tel écrivain 
français". 
M. Le Hir (Lamennais écrivain) dá ao "e" dito bíblico um sentido bem preciso 
quando o encontra nas páginas escritas por Lamennais, pois que, quando o encontra em 
início de frases desprovido de significação, recusa-se a considerá-los "bíblicos" e passa 
então a considerá-los como "e" de movimento. 
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Eis alguns exemplos de "et" de movimento apontados por Y. Le Hir, extraídos de 
"Paroles d'un Croyant" de Lamennais 
- "Sous un de ces toits, dans une chambre étroite, étoient assises (...) une femme à 
cheveux blancs, et une jeune fille. 
Et de temps en temps, la vieille femme réchauffoit à un petit brasier ses mains pâles (...) 
Et la jeune fille levant les yeux, regarda (...); puis elle dit: Ma mère, vous n'avez pas été 
toujours dans ce dénuement. 
Et il y avait dans sa voix une douceur et une tendresse inexprimables". 
Como se vê, o único movimento que podemos considerar nesses exemplos é o 
movimento da narração, e esses "e" de princípio de frase não parecem ser muito 
diferentes dos outros "e" utilizados pelos autores românticos. Quanto ao seu valor 
semântico, ele é assim descrito por Y. Le Hir: 
- " Ce "et" qu'on trouve dans toutes les traductions et dans tous les pastiches de la Bible, 
a des sens variés (...): OR (...) MAIS). Enfin, il y a le "et" exact équivalent du "waw" au 
sens de: pour que, tandis que, puisque, de même, car, parce que, de sorte que, etc.." (Y. 
Le Hir - Lamennais écrivain). 
Uma vez exposta a natureza diversa do seu valor semântico, resta definir de forma 
positiva o valor formal do "e" bíblico. A respeito disto, A. Loisy, na sua obra "Le style 
rythmé du Nouveau Testament (1923)", diz que: 
-" Le parallélisme est la règle fondamentale de la poésie biblique; mais ce n'est pas la 
seule règle: les lignes parallèles sont rythmées, et elles se groupent en strophes". 
O paralelismo em questão não é certamente de um único tipo, e naturalmente que o 
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sentido deve ditar as diferenças. E parece-nos que J. Samson resume bem essa ideia de 
ritmo e de paralelismo quando disse que: 
" La règle du jeu est que le rythme de la phrase soit conditionné par le sens: une même 
pensée est réitérée en deux ou trois vers consécutifs; ou bien des pensées contradictoires 
y sont opposées; ou bien enfin le second membre achève le premier. C'est là ce que les 
spécialistes appellent parallélisme de synonymie, d'antithèse, de synthèse." 
(J Samson, Paul Claudel, poète-musicien (1923)) 
Destas citações, podemos retirar que o "e" bíblico é um elemento que contribui 
para o ritmo da poesia bíblica, e/ou para o ritmo das sentenças evangélicas, ou para o 
ritmo da narrativa pretensamente bíblica. 
N'A RELÍQUIA encontrámos vários "e" deste tipo, principalmente no capítulo 
IV, isto é, na parte da "Paixão de Cristo" pretensamente vivida por Teodorico: 
- "E o Senhor disse ainda: "Se pois entre vós aparecer um profeta, um visionário que 
faça milagres e queira introduzir outro Deus e chames os simples ao culto desse Deus, - esse 
profeta e visionário morrerá!" Esta é a Lei, esta é a voz do Senhor." (Pág. 184) 
- "E o discípulo ardente de Judas de Gamala clamava, arrebatado na sua paixão: 
- Oh! Em verdade vos digo, embalar as almas na esperança do reino do Céu, é fazer-
lhes esquecer o dever forte para com o reino da terra, para esta terra de Israel que está em 
ferros,"... (Pág. 185) 
- "E então diz. "na verdade este Templo, com o seu ouro, as suas multidões, e tanto 
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zelo, é um perigo para a autoridade de César na Judeia..." (Pág. 187) 
Para nós, o "e" bíblico, tal como o pressentimos, serve para introduzir uma sentença 
evangélica, e/ou um discurso carregado de moral, proferidos por alguma entidade autorizada, 
o que confere a esse "e" uma dimensão semântica/pragmática solene e "oficial". 
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11. - ESTRUTURAS QUE CONTÊM UM GRUPO DE 
LIGAÇÃO 
11.1. - "E" + índice determinativo: (Conjunção ou advérbio) 
Este "e" seguido de um índice determinativo, tal como o «e» "simples", coordena 
geralmente termos e membros. N' A RELÍQUIA, encontramo-lo com mais abundância em 
início de frase. 
Para a sua análise, partiremos, como o fizemos até agora, dos principais grupos de 
ligação encontrados n' A RELÍQUIA. 
11.1.1. - E logo é um dos grupos mais utilizados por Eça de Queiroz, nesta obra: 
- "E logo, como lenha preparada que uma faísca inflama, o furor dos Fariseus e dos 
serventes do Templo irrompeu, crepitando, em clamores impacientes:" (Pág. 199/200) 
- "E logo, de todos os lados, foi um suplicar ansioso:" (Pág. 202) 
Nesses dois exemplos, "e logo" marca o início de acções que vão ter início num futuro 
imediato. Mas esse grupo também pode ter um valor temporal praticamente de simultaneidade, 
reforçado pelo advérbio de lugar que segue o grupo de ligação "aí", tal como no exemplo 
seguinte: 
- "E logo aí estremeci, vendo colocado num pilar de pedra um pergaminho com três 
sentenças transcritas" ....(Pág. 237) 
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É um agrupamento muito típico do Eça de Queirós para passar de um processo a outro, ou 
eventualmente a outro com omissão de outros processos, ou para expor os nomes como sendo 
de fases cronologicamente ligadas. 
11.1.2. - E então representa o segundo grupo de ligação mais utilizado que 
encontrámos n' A RELÍQUIA. É um grupo de encadeamento ao que se diz na frase ou no 
membro anterior e que, ao mesmo tempo, desperta a curiosidade do auditor e/ou leitor, para o 
que vai ser dito a seguir. Além disto, é uma expressão coloquial que faz parte do vocabulário 
infantil. 
- "As éguas esperavam, imóveis sob as longas crinas. Montei. E então, enquanto 
Topsius arranjava laboriosamente os loros, avistei, para os lados da fonte de Elísio - uma forma 
maravilhosa que me arrepiou de terror transcendente." (Pág. 155) 
- "Despertei. Já os gados balavam nos cerros. O ar fresco cheirava a rosmaninho. 
- E então avistei, errando por cima dos penedos sobranceiros ao caminho, um 
homem estranho, bravio, coberto com uma pele de carneiro" ... (Pág. 157) 
Como se vê, nesses dois exemplos, "e então" serve de ligação entre a frase anterior e a frase 
seguinte, sem que, no entanto, haja relação especial entre elas, e ao mesmo tempo desperta no 
leitor uma determinada expectativa sobre a acção que vai ter lugar depois de proferida. 
As frases anteriores são aqui como descargas para datar, circunstanciar o facto 
principal (e então...). 
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11.1.3. - "E ainda" é outra dessas expressões que encontrámos em grande número 
n'A RELÍQUIA. Tem um valor de enriquecimento, e serve para introduzir um membro 
coordenado em diferido. Também não nos podemos esquecer de referir a expressão bem 
portuguesa desde que ela foi introduzida na língua coloquial através de um concurso bem 
conhecido, há alguns anos atrás: "e ainda!!!...". 
No que se refere a A RELÍQUIA, escolhemos os exemplos seguintes: 
- "Topsius perguntou-lhe se ele vinha de Alexandria. E ainda se cantavam, nas 
tabernas do Eunotos, as cantigas da batalha de Ácio?" (Pág. 171). 
Este "e ainda" introduz, a nosso ver uma frase que traduz as saudades e a curiosidade sentidas 
por Topsius, daquele lugar em Alexandria onde se cantavam (e onde talvez ainda se cantam), as 
cantigas já referidas. 
- 'Toi necessário que Topsius me arrastasse pelo albornoz, para a escadaria de 
Nicanor. E ainda estacava a cada degrau, alongando para trás os olhos esbraseados, 
resfolgando como um touro em Maio nas Lezírias." (Pág. 233/234). 
"e ainda", neste exemplo, vem enriquecer as duas frases que liga, visto que elas traduzem a 
má vontade de Teodorico em sair do Templo, devido ao seu deslumbramento perante a beleza 
das mulheres ali presentes: ele era como o touro quando afastado à força das "choucas". 
Muitos outros grupos de ligação são utilizados n'A RELÍQUIA: "e para (que), final; 
"e como", causal; "e quando", "e desde", "e ao mesmo tempo", "e enquanto", temporais; "e no 
entanto", adversativo; "e por conseguinte", consecutivo; etc. Mas não quisemos alongar-nos 
muito sobre esta análise, porque achamos que cada grupo de ligação constitui em si um 
elemento de coordenação redundante visto 
expressões é precisamente associado a 
semântico/pragmática ao enunciado. 
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que cada um dos "e" que antecede uma dessas 
ela, e que é ela que transmite a carga 
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12. - CONCLUSÃO 
Coordination (psychologique) = mise en ordre de deux termes (membres) ou davantage, 
équilibrés et harmonisés dans un ensemble créant entre eux une unité relative. 
Gérald Antoine - La Coordination en Français 
"Des soirées, des semaines entières sur un mot... et quelquefois une simple conjonction 
(...). Comprenez bien, docteur. A la rigueur, c'est assez facile de choisir entre mais et et. C'est 
déjà plus difficile d'opter entre et et puis. La difficulté grandit avec puis et ensuite. Mais, 
assurément, ce qu'il y a de plus difficile, c'est de savoir s'il faut mettre et ou s'il ne faut pas". 
A. Camus, La Peste. 
Podemos sondar ao acaso a produção de meia dúzia de autores dos séculos XIX e XX, 
tais como Flaubert, Balzac, Camus, Camilo Castelo Branco, Sophia de Mello Breyner, Alice 
Vieira, e naturalmente, Eça de Queiroz, e descobriremos que nenhum deles perde a ocasião de 
jogar com as possibilidades impressivas da coordinação, e que cada um conseguiu atingir e 
desenvolver uma verdadeira técnica de coordenações. 
A. Spire, na sua obra "Plaisir poétique et plaisir muscuV\ define assim os "outils 
grammaticaux", incluindo as conjunções. 
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"Ces petits mots qui, étant des moyens de précision et d'agilité logique, ne sont, à 
l'opposé des noms et des verbes, des éléments vivants du langage, que des éléments inertes, 
morts du point de vue rythmique et le plus souvent inexpressifs". 
Deve ser, com certeza a palavra "outil" (ferramenta), que levou este autor a utilizar uma 
linguagem carregada de tanto desprezo. Pode-se pensar com efeito que não existe nada mais 
prosaico do que uma ferramenta. Neste caso, é ignorar a originalidade dos objectos da 
linguagem, e em particular ignorar que eles não têm existência real fora de um meio vivo que é 
o único a dar-lhes não só função como também valor. Esperamos ter mostrado que isto é 
verdadeiro e se aplica plenamente à conjunção "e", que tentámos analisar através do domínio 
concreto, vivo, da estilística, numa obra literária onde os exemplos são muito abundantes e 
muito variados, permitindo um estudo muito interessante desta partícula, a vários níveis. 
Após ter escolhido a obra e a partícula com as quais iríamos trabalhar, demo-nos conta 
de que o inventário dos processos encontrava-se gramaticalmente circunscrito, visto que a 
única partícula em causa era a conjunção "e". Como tínhamos de adoptar um método de 
trabalho, pensámos começar por recensear os principais tipos de coordenação que se 
encontravam no texto escolhido, completando-os necessariamente por uma tentativa que 
consistia em descobrir , além das semelhanças aparentes, as ressonâncias específicas imputáveis 
ao contexto, à situação e, em primeiro lugar, à intenção do artista. Charles Bally, nos seu 
-Traité de Stylistique Française" chamava esta maneira de agir: "délimitation, identification, 
caractérisation des effets de style". 
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Tudo isto convidava-nos a dar a prioridade às pesquisas estilísticas, e as suas variedades 
são muitas, pelo menos no "terreno de exploração" escolhido. E são precisamente essas 
variedades que nos levam a dizer o seguinte: é pena que tantos gramáticos, através dos tempos, 
tenham considerado sem importância a capacidade estilística e pragmática das partículas 
conjuncionais . É possível que este campo tenha sido ignorado por causa das opiniões de 
linguistas tais como Saussure e Bally sobre a arbitrariedade do signo, e sobre a natureza 
intelectual da conjunção; mas a verdade é que chegou o tempo de reagir contra isso, e 
sentiremo-nos satisfeita se pudermos considerar que conseguimos mostrar que tais pesquisas 
são possíveis e têm interesse linguístico. Um elemento do "falar" tal como a conjunção, vista 
como uma unidade mais ou menos vazia, é de facto o mais apto a receber um conteúdo, 
afectivo ou outro; e esses conteúdos, uma vez descobertos, podem perfeitamente fazer-nos 
esquecer, como Charles Bally o chegou a constatar no seu "Traité de Stylistique 
Françaisë\\9S\\ a função significativa primária do signo. 
O termo "conjunção" pode ser definido como sendo o processo que rege os componentes 
gramaticais na cadeia do discurso, e citaremos, para definir a sua importância estilística, a 
fórmula de um grande médico, poeta e sábio francês, amigo dos Simbolistas, o doutor Antoine 
Cros: «Coordination ou principe de rythme». Quem, a partir disso, poderia ainda negar o poder 
não só psicológico como sintáctico, e ainda afectivo, estilístico e outros, dos instrumentos de 
coordenação, impossíveis de separar, seja qual for o registo utilizado, dos termos ou dos 
membros que eles acompanham? 
Seria com certeza necessário preencher muito mais páginas se quiséssemos 
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balanço completo de todas as coordenações estilísticas praticadas pelos "e" presentes n' A 
RELÍQUIA. Mas achámos que este tornar-se-ia um trabalho demasiadamente extenso, 
repetitivo, e cansativo. Por isso, preferimos limitar-nos a apontar apenas dois ou três exemplos 
de cada valor de entre os que nos pareceram mais relevantes em cada caso. Pensámos ter 
descoberto uma grande parte dos valores particulares dos "e" tf A RELÍQUIA, mas é possível 
que algum nos tenha passado desapercebido, e se isso aconteceu, não foi com certeza por falta 
de pesquisa, mas talvez por causa da abundância da partícula com a qual deparámos na obra 
supracitada. 
É possível que o nosso trabalho tenha permitido esclarecer alguns pontos, no que diz 
respeito às intenções locutórias e ilocutórias do autor, mas podemos dizer desde já que sempre 
que conseguíamos encontrar algum exemplo que se adequasse aos valores pretendidos, 
saboreávamos este prazer como se se tratasse de uma enorme e rara descoberta, até porque 
íamos descobrindo que aquilo que se tinha encontrado abria novas perspectivas que 
ultrapassavam os nossos objectivos presentes. 
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4.2. - Categoria dos termos coordenados por "e" 45 
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46 
46 
4.2.1. - dois nomes precedidos de preposições 45 
4.2.2. - dois nomes precedidos de determinantes 45 
4.2.3. - adjectivo e substantivo 46 
4.2.4. - adjectivo e verbo no participa) presente 
4.2.5. - dois advérbios 
4.2.6. - dois verbos no particípio presente 47 
4.2.7. - dois verbos no pretérito perfeito 47 
4.2.8. - um nome e um pronome pessoal 47 
4.2.9. - dois verbos no infinitivo 48 
4.2.10. - dois verbos no presente do conjuntivo 48 
4.2.11. - dois verbos no pretérito imperfeito 48 
4.2.12. - dois verbos no presente do indicativo 48 
4.2.13. - dois pronomes pessoais *» 
4.2.14. - dois verbos no imperativo 49 
4.3. - Valores particulares de "e" entre termos 50 
4.3.1. - Fusão particularizante 5 0 
4.3.2. - União 5 0 
4.3.3. - Oposição surpreendente 5 1 
4.3.4. - Contraste dentro da reunião 51 
4.3.5. - Adição 5 1 
4.4. - Estruturas com "e" possuindo valor de 
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significação acusada ou particular 5 2 
4.4.1. - Construções elípticas 5 2 
4.4.2. - Construções com "e" expletivo 52 
4.4.3. - Construções "entre a «e» b" 5 3 
4.4.4. - Construções "entre a «e» b «e» c; 
"entre a, b «e» c" 5 4 
4.4.5. - "e" com valor de "pregnância 5 4 
5. - VALORES-TIPO SEMÂNTICO-PRAGMÁTICOS 
DO "e" ENTRE TERMOS 5 7 
5.1. - "e" com valor temporal 
ee 
5.2. - "e" de adição assertiva DO 
5.3. - "e" com valor adversativo 5 9 
5.4. - "e" com valor de implicação 6 0 
5.5. - "e" com valor alternativoól 
5.6. - "e" com valor de contiguidade 6 1 
5.7. - "e" com valor causal 
5.8. - "e" com valor de consequência 
5.9. - "e" com valor super aditivo 
5.10. - "e" com valor final 
5.11. - "e" com valor assertivo de acumulação 66 
5.12. - "e" com valor de adição com interesse particular 67 
63 
64 
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6. - "e" COORDENADOR DE MEMBROS 6 9 
71 6.1. - Estruturas-tipo 
6.1.1. - Estruturas "A «e»B" 7 2 
6.1.2. - Estruturas "«e» A «e» B" 7 4 
6.1.3. - Estruturas "A, B «e» C" 7 6 
6.1.4. - Estruturas "A, B, C, «e» N" 7 7 
6.1.5. - Estruturas "A «e» B «e» C" 
6.1.6. - Estruturas "A «e» B ... E «e» D" 78 
6.1.7. - Estruturas "«e» A «e» B «e» C «e» ... N" 78 
6.1.8. - Estruturas "A, B «e» C «e» DM 7 8 
7. - VALORES PARTICULARES DE "e" ENTRE MEMBROS 80 
7.1. - Membros ligados por "e" expletivo' 8 0 
7.2. - "e" com valor determinativo 81 
8. - VALORES SEMÂNTICO/PRAGMÁTICOS 
DE "e" ENTRE MEMBROS 8 2 
8.1. - "e" coordenador de membros com valor temporal 82 
8.2. - "e" com valor predicativo 
8.3. - "e" com valor causal 
8.4. - "e" com valor explicativo 
8.5. - "e" com valor de consequência 
8.6. - "e" com valor conclusivo 
85 
85 
86 
87 
88 
8.7. - "e" com valor de adição 
8.8. - "e" com valor de alternativa 
8.9. - "e" com valor de condição 
8.10. - "e" com valorde sucessão (enumeração) 
8.11. - "e" com valor adversativo 
8.12. - "e" com valor de transição 
8.13. - "e" claramente afectivo 
8.14. - "e" com valor de cúmulo 
8.15. - "e" com valor final 
8.16. - "e" com valor locativo 
9. - "e" EM PRINCÍPIO DE FRASE 
9.1. - História da sua utilização 
89 
89 
90 
91 
91 
92 
92 
93 
94 
94 
96 
96 
Q7 9.1.1. - "e" de contiguidade 
9.1.2 - "e" de retoma de palavra 9 7 
98 
9.1.3. - "e" de transição 
qo 
9.1.4. - "e" de advertência 
9.1.5. - "e" que marca um caso de concordância 98 
9.1.6. - Várias utilização do "e" em princípio de frase, 
segundo R Sturel ' 
9.1.7. - Crítica do "e" em princípio de frase 
99 por Malherbe 
9.1.8. - Crítica do "e" em princípio de frase 
por Vaugelas 
9.1.9. - "e" em princípio de frase como arma 
da sintaxe romântica 
99 
100 
9.2. - Valores essenciais do "e" em princípio de frase 102 
9.3. - Funções essencialmente psicológicas do "e" 
em princípio de frase 
9.3.1. - "e" em frases interrogativas 1 0 4 
9.3.2. - "e" em frases exclamativas 1 0 5 
9.3.3.-"e" em frases optativas 1 0 5 
9.3.4. - "e" marcando afectividade 1°5 
9.3.5. - "e" marcando despeito e indignação 106 
9.3.6. - "e" adversativo 
9.3.7. - "e" em frases declarativas 
9.3.8. - V de transição 
9.3.9. - "e" de cláusula 1 0 9 
9.3.10. - "e" de ataque 1 1 0 
9.3.11. - "e" de desenlace u o 
9.3.12. - "e" de desenlace e cláusula U* 
9.3.13. - "e" de surpresa 1 1 2 
9.3.14. - "e" de movimento 1 1 2 
107 
108 
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10. - "e" BÍBLICO 114 
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10.1. - O que vale a definição do "e" bíblico 
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E R R A T A 
P á g i n a S - S*1, l i n f i a : l ó g i c o 
P á g i n a 1 2 - 1 2 a l i n h a : p o u r - l a c o n j o n c t i o n 
P á g i n a 2 2 - 4 % 6 % 9 % 1 8 a l i n h a s : l o c n t o r 
P á g i n a 3 4 - T 1 l i n h a : i n d o - e u r o p e u 
P á g i n a 7 1 - 1 8 a l i n h a : A « e t » 13 
P á g i n a 1 2 7 - S i l l i n h a : A n n e M a r i e 
P á g i n a 1 2 9 - 4"' l i n h a : E d i t o r i a l 
